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A SECÇÃO DE FOMENTO AGRÍCOLA RECE­
BEU UMA PARTIDA DE MAQUINAS AGRÍCO

I NÚAIERO 28

LAS PARA VENDA PELO PRÊCO DE CUSTO
EST A  REM ESSA CONSTA DE 200 CULTIVADORES “ PLANET JU N IO R”  E 3.000 ENXA-

Kivo da nova mentalidade que do­
mina os nossos campos e expres­
sa, ao mesmo tempo, o êxito bri­
lhante de «ma campanha bem 
dirigida. ^

Em fins de 1934 havia em nos­
so Estado, segundo um inquérito 
feito pela então Secção de Agri­
cultura, cêrca de 400 máquinas 
agrícolas, das quais metade aü- 
quirida naquele mesmo ano. De 
então para cá as sucessivas com­
pras feitas pelo Governo do Esta­
do. pelo Ministério da Agricul-

e pelos lavradores fizeram 
número multiplicar-se mais

---------------------- —  d i n h a s  p a r a  e s s a s  MÁQUINAS
^ U N G E  a vários milhares o 

número de máquinas agríco­
las que teem sido introduzidas 
em nosso Estado durante os cin­
co anos da atual administração 

Esse interesse do agricultor 
paraibano pela racionalização da 
sua lavoura é um índice expres-

tura
êsse
de dez vezes.

E a entrada de máquinas con­
tinua. Agora mesmo, tendo se 
esgotado todo o estoque que ha­
via, a Secção de Fomento Agrí­
cola e a Diretoria de Produção 
fizeram novas encomendas, da-s 
quais chegaram, ontem, conforme 
informações que colhemos do dr 
Clarindo Gouveia, 200 cultivado­
res e 3.000 enxadinhas, material 
êsse que ontem mesmo foi envia­
do para o interior do Estado, pa­
ra venda por preço do custo nr.s 
sédes daquela Secção. As má­
quinas que chegaram são da mar­
ca "Planet Junior” .

Agora essas máquinas e a en­
comenda feita pela Diretoria de 
Produção, constante de 100 ara-

dos, 250 cultivadores e duas de­
zenas de grades, encomenda que 
chegará dentro de alguns dias, 
poderão vir, ainda êste ano, no­
vas partidas de instrumentos a- 
grários, na proporção do seu es­
coamento.

A ação do Governo do Estado e 
do Ministério da Agricultura', 
que se dirigiu num sentido rea­
lista de educação pela demons­
tração prática e que continuará 
nêsse caminho até a completa 
transformação dos nossos méto­
dos de trabalhos rurais, também 
se faz -sentir, assim, em comple­
mento daquele programa inicial, 
no sentido de fíjcilitar aos agri­
cultores os meios que êstes com­
preenderam lhes ser indispensá­
veis .

O 72.° ANIVERSÁRIO DA 
BATALHA DE HUMAITÁ
EM TODAS AS UNIDADES DA MARINHA DE GUERRA NA­
CIONAL FÔRAM REALIZADAS VÁRIAS SOLENIDADES 
--------------- COMEMORATIVAS DÊSSE FEITO ---------------

RIO . 19 (Agência Nacional — Bra- « posto ao íogç>, e já  duramente castiga- 
sil) — Comemora-se. hoje. o 72.° ani- I do. conseguiu ás 5 horas da madru- 
vorsário da Batalha de Humaitá, um gada dar a vitória á Bandeira brasi­
dos mais gloriosos feitos navais de to- * 1q,vo ar,Ae lirno ,llfo fOTvV7 o
dos os tempos, da Marinha Nacional.

A  data projéta a lembrança do bra­
vo almirante Joaquim Antonio Cordo- 
vil Maurití, naquêle tempo simples te­
nente comandante do monitor “ A la ­
goas” .

O almirante Maurití, desgarrado da 
esquadra, contrariando as ordens su­
periores resolveu atravessar a passa­
gem estreita do R io Paraguai, onde os 
paraguaios fortemente munidos de 
cêrca cie 300 peças de artilharia, de­
fendiam o estreito passo.

O bravo tenente, com seu barco ex-

leira, após uma luta, feróz durante 
qual demonstrou qualidades de leg íti­
mo herói nacional, merecendo do a l­
mirante Barão de Inhaúma, coman­
dante em chefe da esquadra nas ope­
rações com o Paraguai, os seguintes 
conceitos:

“ Êsse magnifico jovem  tenente em 
tão sublime ocasião escreveu uma p á ­
gina de ouro para a História Pátria ."

As comemorações ã sua memória e  
lembrança do grande feito  nas armas 
nacionais, fôram hoje celebradas por 
toda sas unidades da Marinha, atra­
vés do "Brasil.

O PLANO ESPECI AL  
DE OBRAS PÚBLICAS
------- E APARELHAMENTO DA DEFÊSA NACIONAL---------
0 ministro da Fazenda providenciou junto ao Tribunal 

de Contas o registo do crédito de 600 mil contos
RIO. 19 Agência Nacional —

O AU XILIO  DO GOVÊRNO  
A O  COLÉGIO N. S . DA LUZ, 
--------DE GU A RA B IR A ----------

Agradecendo ao interventor Arge- 
m iro  de Figueirêdo o auxilio concedi­
do  pelo Estado ao Colégio N . S. da 
Luz. de Guarabira. a Irm ã Diomira 
Brizzi. d iretora daquêle educandário, 
enviou  a  s. excia. o seguinte tele­
gram a :

"G U A R A B IR A . 1G —  A Diretoria 
Colég io  penhoradissima agradece a v. 
excia. o  auxilio recebido ontem e im­
plora ao altssimo bênçãos celestiais. 
—  Diom ira B r izzi” .

Do interventor Landulfo Al­
ves ao interventor Argemiro 
-------- de Figueirêdo -------

O  interventor Landulfo Alves, che­
fe  do Governo na Baía, agradeeendo 
os votos feitos pelo seu restabeleci­
mento, da ntervenção cirúrgica a que 
se submetêra recentemente, enviou ao 
in terven tor Argem iro de Figueirêdo o 
seguinte telegrama:

"S a lvad or da Baía, 17 — In terven ­
to r  A rgem iro  de F ig u e irêd o ------- Pa ­
lácio da Redenção — João Pessôa — 
Agradeço  a v. excia. a gentileza de 
suas visitas por m otivo da in terven ­
ção cirúrgica a que me submeti. A ten ­
ciosos cumprimentos. —  Landulfo /Vi­
ves, In terventor Federa l” .

APOSTOLO DA RENOVAÇÃO DA LA VO U R A
QUANDO um homem de gover­

no se compenetra de suas al­
tas responsabilidades e se põe 
em dia com os problemas que lhe 
estão diretamente subordinados, 
estudando-os e equacionando-^^ 
á luz do melhor criétrio, é claro 
que bem poucos são os que <e 
obstinam em não entendê-lo e 
aplaudi-lo.

E* bem o caso, para quem ob­
serva a vida paraibana, do in­
terventor Argemiro de Figueirê- 
rêdo.

Ha cinco anos que êste nor­
destino audaz, dominado inte­
gralmente por *um poderoso de­
sejo de servir á sua terra, ser­
vindo também sem duvida ao 
Brasil, tão forte é nele a idéa de 
uma grande Pátria, o espirito de 
unidade nacional que deve ser a 
mistica de todos nós, —  ha cinco 
anos que o vemos trabalhando 
incansavelmente, sem nenhum 
hiato, na construção de uma obra 
imensa.

DEPARTAMENTO ADMI­
NISTRATIVO DO ESTADO

Sua reunião de ontem
do dr. António . cm tórno á figura veneranda do ex-Sob a presidência 

Bòtó  de Menezes, secretariado pelo dr. 
Bulhões Pontes de M iranda, reuniu - 
se ontem, á hora e local do costume, 
o  Departam ento Adm inistrativo do Es­
tado. comparecendo, ainda, os drs. 
F lá v io  R ibeiro  Coutinho e Orestes 
Toscano Lisboa.

Aberta  a  sessão pelo sr. presidente, 
o  secretário procéde á leitura da áta 
da reunião anterior, ciue é, sem im ­
pugnação, aprovada,

Não havendo expediente sôbre a 
m ísa, passa-se á ordem do dia. Com 
a palavra, o dr. Orestes Lisbòa pro­
céde á leitura do parecer n.° 151. ao 
projétó  de decreto-lei da Prefeitura 
M unicipal de Patos, fixando venci­
mentos de funcionários do mesmo 
município.

Posto em  discussão, pelo sr. presi­
dente, usa da palavra o‘ dr Flávio  R i ­
beiro, que solicita esclarecimentos ao 
relator acêrca do cargo de chauffeur 
constante da tabéla contida naquêle 
projétó  de decreto-lei. O  relator de­
c lara  louvar-se, apenas, na palavra do 
p re fe ito  local, que, confónne a mes­
ma tabéla destina aquêle profissional 
á Limpêsa Pública, naturalmente, paia 
conduzir algum caminhão.

Satisfazendo-se com essa explicação 
o dr. F lávio  Ribeiro, o sr. presidente 
passa á votação, sendo o referido pa­
recer aprovado. ,

Continuando com o palavra, o dr 
F lávio  R ibeiro agradece em seu nome 
e no da fam ilia  F lávio  M arõia  a sig­
n ificativa  homenagem prestada pelo 
Departamento Adm inistrativo »  
tado, pela palavra do sr. presidente, 
cuja oração muito jusía e conceítuosa

tinto, havia sido uma das páginas 
mais expressivas em meio ás homena­
gens que tinham sido prestadas á sua 
memória.

Agradecia, igualmente, aos drs. José 
de Oliveira Pinto e Orestes Toscano 
Listôa. a  sua solidariedade á mesma 
homenagem, secundando a palavra do 
dr. Antonio Bôto de Menêzes.

“ PAREC ER N.° 154 —  Submete-se á 
apreciação do Departamento Adm i­
nistrativo do Estado, o projéto de de- 
cretc-lei da Prefeitura Municipal de 
Patos, fixando os vencimentos de vá­
rios funcionários daquela Municipali­
dade. Nada se opõe á aprovação do 
projéto. Da tabéla respectiva, porém, 
devem ser excluídos os vencimentos 
relativos ao agente de estatística. O 
Serviço de Estatística está, atualnvn- 
te, a cargo de funcionários nomeados 
e pagos pelo Estado, nos termos do de­
creto-lei n.° 7, de 13 de dezembro do 
ano p. passado. Com a exclusão a que 
me reporto, sou pela aprovação do 
projéto. Sala das sessões do Departa­
mento Administrativo, em João Pes- 
sôa, 16 de fevereiro de 1940 (a.) Or?s- 
Les Toscano Lisboa, relator".

E nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente marca uma reunião extra­
ordinária para hoje, encerrando, a se­
guir, a sessão.

— Fôram encaminhados, em data de 
ontem, ao sr. Interventor Federal, pela 
Secretaria do Departamento Adminis- 
Lrativo, os seguintes projetos de decre­
tos-leis e respectivos pareceres: da 
Prefeitura Municipal de Pombal, cri­
ando o Serviço Médico naquêle muni­
cípio; idem, instituindo a contribuição 

(Conclúe na ».* pag.)

E nada até aqui o demoveu 
dessa tarefa de um tão profundo 
e exato sentido brasileiro. Nada. 
E’ que o administrador soube 
traçar, antes de tudo, as linhas 
essenciais do seu vasto programa 
de ação.

E a êle se entregou com a emo­
ção de quem deseja chegar ao 
fim, decidido a não recuar e a 
não ceder nada, (amanha é a sua 
força interior, o poder de suas 
resoluções, a lucidez e a clarida­
de do seu espirito público.

Dêsse extraordinário esforço de 
todos os instantes á frente do go­
verno da Paraíba, convenhamos 
que já se afirma numa obra de 
esplendidas proporções, capaz, 
pelo seu conjunto, de subsistir ao 
tempo e á própria maldade hu­
mana .

Mas o que de preferência é 
nosso pensamento assinalar nes­
tes comentários, é a ressonância 
que ela já de agora alcança em 
todo o País, através dos juizos e 
da critica bem pensada dos nos­
sos homens de inteligência, mui­
tos justamente tidos e louvados 
como os melhores artilheiros e 
construtores do pensamento bra­
sileiro.

Coube a vez agora ao “ Correio 
da Noite1’, do Rio, que em re­
centes apreciações fixou os as­
pectos centrais da obra que êle 
está aqui realizando com a cora­

gem e o sadio patriotismo dos 
bons governantes.

“ Logo ao assumir o governo da 
sua terra, assinala o agudo pe­
riodista, dispoz-se o ilustre ad­
ministrador, que é uma energia 
luôça, a resolver problemas que 
outras admLiistrações não ousa­
ram encarar.

Foi assim que se tornou o apos­
tolo da renovação da lavoura. ’*

O observador do “Correio da 
Noite" viu tudo muito bem cla­
ro, para que nos pudesse dar uni 
flagrante tão perfeito da reali­
dade cie um govêrno.

De fáto, o sr. Argemiro de Fi­
gueirêdo, encarando sob prismas 
diferentes e racionais os proble­
mas agrários do seu pequeno Es­
tado, tornou-se bem cêdo o apos­
tolo da renovação de sua lavoura.

Fugimos dos processos empiii- 
cos para a adoção de uma larga 
e arejada política agro-econômi- 
ca, cujos resultados saltam á vis­
ta dos brasileiros e colocam a Pa­
raíba no pé de igualdade com os 
mais adiantados Estados da Fe­
deração .

E não foi outra coisa o que ha 
pouco o presidente Vargas fixava, 
com a sua sabedoria e o seu pa­
triotismo, naquêle seu nunca su- 
ficientemente exaltado discurso 
no áto inaugural da Conferência 
dos Interventores.

Brasil) —  O ministro Sousa Cos­
ta providenciou junto ao Tribu­
nal de Contas o registro do cré­
dito de 600 mil contos, para o 
“ Plano especial de obras públi­
cas e aparelhamento de defêsa 
nacional” , recentemente decre­
tado.

NÃO É PERMITIDO A NENHUM PRO­
PRIETÁRIO AUMENTAR 0 ALUGUEL 

DAS SUAS CASAS
A SUB-COMISSÃO DE ABASTECIMENTO TOMARA' AS 
NECESSÁRIAS PROVIDÊNCIAS CONTRA QUEM DESOBE­

DECER A ESTA DETERMINAÇÃO

A SUB-COM ISSAO DE ABASTE­
CIM EN TO  avisa aos interessados 

que, cumprindo determinações da Co­
missão. no Rio. tomou as necessárias 
providências no sentido de que ne­
nhum imóvel tenha o seu aluguel ma­
jorado, sob qualquer pretexto.

Nêsse sentido, aquêle órgão tomou 
conhecimento de todas as reclamações 
que lhe fôrem feitas pelos prejudica­
dos, impondo aos proprietários que 
desobedecerem a essas determinações, 
logo que a contravenção seja provada, 
as penalidades da legislação em vigôr 

Qualquer caso desas natureza deve, 
assim, s.er encaminhado á Sub-Com is-

Muitos anos dura uma lavoura de 
mamona, produzindo compensadora­
mente. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi­
sado, com grandes possibilidades de 
vencer na viia .

são, que tem a sua séde no 4.° pavi­
mento do Palácio da Secretaria da 
Agricultura.

NOTAS DE 
PALÁCIO

Em telegrama ao Chefe do Gover­
no, o gerente da C a ixa 'de  Aposenta­
doria e Pensões de Serviços Urbano? 
Oficiais, em João Pessoa, comunicou 
haver sido instalado um consultório 
médico na séde da referida institui­
ção, nesta capital.

Enviaram telegramas de agradeci­
mento ao sr. Interventor Federal, por 
motivo de nomeações, o sr. Cleodou 
Costa, Maria das Neves Cunha e Is- 
malia Borges respectivamente, para os 
lugares de auxiliares, recenseador e a- 
purador, do Serviço de Estatística do 
Estado; e professoras M aria do Car­
mo Borja, para o Grupo Escolar de 
Cabaceiros e Adalgisa Vasconcélos, 
para a cadeira de Pedra Lavrada.

Apresentaram, ainda, agradecimen­
tos ao Chefe do Govêrno, os srs. F e r­
nando Barbosa, pela nomeação de sua 
irmã Stela Barbosa, para professora 
pública; José Pessoa de Brito, pela 
remoção de sua filha  prof a. M aria de 
Lourdes Bezerra de Brito, para o mu­
nicípio de Santa R ita ; e a proía. M a ­
ria Santana Ferreira Santos, pela sua 
efetivação na escola da Extação Expe­
rimental de Alagoinha.

Quem dã aos pobres empresta a 
Deus. Quem auxilia a maternidade, 
empresta a Deus e á Pátria .

Cooperativa de Crédito 
Agrícola de João 

Pessoa
A Diretoria da Cooperativa 

de Crédito Agrícola de João 
Pessoa coufvida os srs. deposi­
tantes de quantias inferiores a 
rs.: —  l:0OÕS000, que efetuarem 
empréstimos com. gnrantia da 
respectiva caderneta, a com­
parecer á séde da Sociedade, a 
fim  de liquidarem seus compro­
missos .

A GÜERRA NA FRENTE OCIDENTAL
Torpedeado um “ destroyer”  britânico —  Em terra as 

atividades são as de costume
- O Alm irantado anunciou que um 
“ destroyer” britânico, o “ Davis", lo i

BE RLIM , 19 — In form a a agência 
D. N. B.: “ No ocidente: fogo de arti­
lharia. No mar: fôram  atacados qua­
tro comboios britânicos, com êxito, por 
um submarino alemão” .
PER D ID O  UM  “ D E STR O YE R ” IN ­

GLÊS
LONDRES, 19 (BBC —  Inglaterra)

torpedeado e afundado, sendo salvos i 

oficiais. Tem e-se que 9 oficiais e 148 
marinheiros tenham perecido.

Quem planta mamona quer ganhar 
dinheiro com pouca dificuldade.
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E D I T A I S
F D IT A l cio 1. Praça do venda « 

arrematação, com o prazo de 30 'trin ­
ta' dias — 2.° Cartório. — O dl*. Ma­
nuel Ôimpllclo Paiva. Juiz de Direito 
da comarca de Mamanguape, em vir­
tude da let etc

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de l 11 praça de venda e 
arrematação com o prazo de trinta 
dias virem, déle noticia tiverem e in­
teressar possa que. no dia 20 do mes 
de .narço próximo vindouro, as 14 
»quatorze» heras, na sala das audi­
ência-. no Paço Municipal desta ci­
dade. o porteiro que estiver de servi­
ço ou quem suas vezes fizer tiara n 
publico pregão de venda e arremato - 
çho n quem mais dér o maior lance 
oferecer alem da respectiva avaliação 
uma parte de terra encravada na pio- 
priedade Cafula. do distrito de Jaca- 
mu dêste termo, com* os seguintes 
limites: — Norte. José Sabino: Sul. 
Benedito Vicente. Léste. Miguel Gon- 
çalo e ao Oeste, com Sebastião Ja­
nuário. numa área de 7 ha. avaliada 
rm 1:000$000 ium conto de réis), per­
tencente a Veríssimo Máximo Júlio, 
penhorada para pagamento da divida 
e custas de uma ação executiva íiscal 
que lhe inove a Fazenda Estadual. E 
para que chegue ao conhecimento dc 
todos mandei expedir o presente edi- . j„ .i.t  
tal. que será afixado no logar do cos- I 
tume e publicado no órgão oficial A 
UNIÃO, por três vezes na fórma da 
lei Dado e passado nesta cidade de 
Mamanguape, aos dezesseis dias do 
mês de fevereiro de mil novecentos e 
quarenta. Eu. Amáro Cavalcanti nr 
Lima, escrivão, o datilografei. <ass)
Manuel Simplicio Paiva, Juiz de Di ­
reito. Conforme o original; dou fé. 
Mamanguape. 16 de fevereiro de 1940.
Eu, Amáro Cavalcanti dc Lima, escri­
vão o datilografei.

EDITAL de Intimação para forma­
ção da culpa de Antonio Joaquim 
vulgo Boca Rasgada e José Luiz. vul­
go José Pretinho. — O dr, Manuel 
Maia de Vasconcélos, Juiz de Direi­
to da 2.“ vara da comarca da cajpit-al, 
por virtude da lei. etc.

Faz saber a todos que o presente 
edital com o prazo de 20 dias virem, 
que o 2.° dr. Promotor Públiço da co­
marca denunciou de Antonio Joaquim 
vulgo “ Boca Rasgada” , ou “ Beici­
nho” . brasileiro, maior, sem profissão 
e domicilio incerto, com uma cicatriz 
na região labial e elaudicante de uma 
perna, e de José Luiz, vulgo José Pre­
tinho. brasileiro, maior, também sem 
domicilio nem profissão, como incurso 
na sanção do art. 356 combinado 
com o art. 357 da Consolidação das 
Leis Penais. E como não tenha sido 
possível intimá-los pessoalmente, por 
se haver foragidos, chama e cita os 
referidos denunciados a comparecer 
neste juizo. no dia 6 do mês de março, 
próximo vindouro, ás 14 horas, a fim 
de serem interrogados, assistirem ao 
sumário do prooesso e acompanhá-los 
em todos os seus termos, até final 
sentença e sua execução, sob pena de 
revelia. E para que chegue ao conhe­
cimento de todos e dos ditos acusados, 
mandou passai* o presente edital que 
será afixado no logar de costume e 
publicado no jornal oficial A UNIÃO. 
Outrossim. faz saber que as audiên­
cias dêste juizo se fazem no pavimen­
to terreo do edificio da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia da Paraiba, á 
rua das Trincheiras n.° 42, nesta ci­
dade. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessoa, aos 16 dias do mês c’t 
fevereiro de 1940. Eu. Pedro Ulisses 
de Carvalho, escrivão o escrevi.

Manuel Maia de Vasconcélos.

TAL DE INTCMAÇAO N.° 3 — Do
ordem do sr. dr. Inspetor da Fisca­
lização do Gêneros Alimentícios e Po­
licia Sanitário das Habitações, da Di­
retória Geral de Saúde Pública, dêste 
Estado, de acordo com o art. 1.088 da 
Lei Sanitária em vigôr. resolve Inter- 
dii íar os prédios sitos á rua da Repú­
blica ti." 590. Praça Barão do AUal n.° 
51. c Praça Barão do Abiai n.° 0ü. nes­
ta capital, de propriedade respectlva- 
mento do Sindicato União dos Reta­
lhistas: srs. Henrique Balela c Fran­
cisco Navarro, por não oferecerem as 
condições de higiene exigida pola Sa­
úde Pública

Os inquilinos têm o prazo de trinta 
«301 dias a contar da data da primei­
ra publicação do presente Edital, pa­
ra desocuparem os prédios em apreço. 

João Pessoa. 30 de janeiro de 1940. 
Maffêr Pinho Rabelo — Ser. dc es­

criturário.
VISTO: — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

1SSPETOR1A CERA L 1)0 
TRÁFEGO PC BEI CO Km mli-
tumento uo edilül a.° 1, de ontem 
dítt.ado, declara-se que o convite 
aos proprietários de veículos, 
para virem registrar os mesmos 

i Repartição até o dia 1G de, 
março p. vindouro, também se 
-xlende ás repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, 
eabendo ao Chele da Repartição 
apresentá-los para òsse fim a 
rsia Jjispetoria (artigo 197 do 
Regulamento do Tráfego Pú­
blico) .

João Pessoa. 17 de fevereiro 
dc 1940.

Jacob Ercintz. cap. Inspelor- 
(ieral.

PREFEITURA M UNICIPAL DF 
JOÃO PESSOA — DIRETORIA DE 
ABASTECIMENTO — EDITAL N.'’
1 — De ordem do sr. Diretor, ficam 
pelo presente edital, intimados a com­
parecer á Prefeitura Municipal, acé o 
último dia do corrente mês, a fim de 
se

Doenças de Senhoras
----- ESPECIALISTA -----

D R A .  N E U S A  DE  
A N D R A D E

Consultório:

Rua Barão do Triunfo, S3S 
l.° andar

Consultas dc 14 ás 17 horan
RerUlênela: — Trincheiras, 208 ^

Montepio dos Funcionários 
Públicos do Estado

Dc ordem do sr. Presidente cm ex- 
ercício desta Instituição, os emprésti­
mos a longo prazo estão suspensos 
pelo prazo dc trinta dias. Será inutll 
qualquer tentativa, em sentido con­
trário. pois, a medida é tomada sem 
exceção.

Secretaria do Montepio, 19 de fe­
vereiro dc 1940

Joaquim Pinheiro — Secretário.

RHEUMATI SMO

no cua cio corrente mes, a nm cie ; cunaieiro ae o soore o vaior ij 
matricularem, todos os peixeiros I vel do fornecimento que servirá

DIRETORIA GERAL DE SAUDE 
PUBLICA — A INSPEORIA DA F IS ­
CALIZAÇÃO DE GÉNEROS A L I­
M ENTÍCIOS E PO LÍC IA  S AN ITÁ ­
R IA  DAS HABITAÇÕES — ED ITAL 
DE IN T IM A  VÃO N.° 2 — De ordem 
do sr. dr. Inspetor da Fiscalização de 
Géneros Alimentícios e Policia Sani­
tária das Habitações, da Diretoria 
Gerai de Saúde Pública, dêste Esta­
do. resolve conceder o prazo de trinta 
<30> dias improrrogável e a contar da 
data da primeira publicação do pre­
sente edital, aos srs. Manuel Carneiro, 
Celestino Silva. Severino Nicácio. 
José Maria. Firmino Caetano, Soci­
edade S. Vicente de Paula, Vcnancio 
B. da Silva, e d. Joana' Ramos, a fim 
de cumprirem as Intimações que lhe 
fóram feitas, findo o referido prazo 
e não sendo tomadas em considera­
ção aquelas exigências, esta Inspcloria 
agirá de conformidade com a Lei Sa­
nitária em vigôr:

João Pessôa. 24 de janeiro de 1940.
M affêr Pinho Itabêlo — Ser, de Es­

criturário.
V ISTO : — Dr. Alberto FcrmuvTee 

Cartaxo — Inspetor.

D IRETO RIA G ERAL DE SAUDE 
PUBLICA — A Inspetoria da Fiscal! - j 
zação dc Géneros Alimentícios c Po­
licia Sanitária das Habitações — EDI-

desta capital, devendo apresentar 
ocasião da matricula, carteiras de 
identidade e sanitária, bem como ba­
lança. Terminado o prazo serão puni­
dos com multa dc 10S900 e 50S000. 
todos aqueles que fôrem encontrados 
negociando pescados sem a respectiva 
matricula.

João Pessôa. 15 de fevereiro dc 1940. 
— Davina dc Queiroz, ^scrlturária.

LICEU PARAIBANO — EDITAL 
N.° 3 — Matricula — Dc ordem do sr. 
Diretor do L*iceu Paraibano faço pú­
blico a quem interessar possa que. dc 
1 a 14 de marçp vindouro, estará aber­
ta. nesta Secretaria, das 8 ás 11 horas, 
a matricula do curso fundamental dês­
te Estabelecimento, da l.a á 5." série. 
O candidato deverá juntar ao seu re­
querimento para matricula da l.a sé­
rie o certificado do exame de admis­
são e um atestado médico de não so­
frer de cfoença contagiosa da vista e 
para os demais o da série anterior.

Secretaria do Liceu Paraibano. 15 dc 
fevereiro de 1940
Maximiano Lopes Machado — Secre-' 
rário.

V ISTO . — Conego Ma tias Freire — 
Diretor do Liceu Paraibano.

LICEU PARAIBANO  — EDITAL 
N 0 1 — Curso Complementar — De 
ordem do sr. Diretor do Liceu Parai­
bano. faço público a quem interessar 
possa que. de 1 á 14 de março vindou­
ro. estará aberta, nesta Secretaria, das 
8 ás 11 horas, a matricula do Curso 
Complementar dêste Estabelecimento, 
do l.° c 2.° anos. cie acordo com o de­
creto estadual 1.321 de 25 de fevereiro 
de 1939. O candidato deverá juntar 
ao seu requerimento para o l.° ano: a) 
certificado de aprovação na 5.u série 
do curso fundamental do Liceu Para­
ibano ou guia dc transferência expe­
dida por estabelecimento equiparado 
ou sob regime de inspeção permanen­
te ou preliminar; b) recibo do paga­
mento dá taxa de matricula: c ) ates­
tado de sanidade expedido pela Dire­
toria de Saúde Pública: d) carteira 
de identidade. Fica isento da oxigen­
em constantes das alineas C e D o 
candidato que tiver cursado a f».n 
série néste Liceu. Para os que reque-

BARATINHAS MIÚDAS
Só dpsnparecem com o uso do único 
produto líquido Que atráe e cxteimina 

av. formiguinhas casernas e toda 
espécie de baratas 

“ BARAFO H M IG A 31” 
Encontra-se nas bôas Farmaclos ô 

Drogarias
D RO G ARIA LONDRES

Rua Maciel Pinheiro. 128

0 R
A V I S O

E D S O N  DE A L M E I D A
D O U Ç A S  D A  V  E L E E S Í F I L I S

pn volto da sua viajem de estudos ao sul cio pnís onde frequentou as 
clinicas especializadas do R io e S. Paulo «Serviços dos Proís. E. Rabelo 

e A. Pupo) reiniciou o exercício de sua clínica.
Rua Visconde de Pelotas, 289 - l.° andar (Junto ao Cinema “ P laza” 

D IAR IAM E N TE  DAS 15 A ’S 17 HORAS

*erem matricula no 2.° ano c neces­
sário o certificado do l.° ano ou a guia 
dc transferência vindo de outro esla- 

I belecimento.
Secretaria do Liceu Paraibano, 15 

dc fevereiro de 1940.
Maxbniano L°pes Machado — Secre­
tário .

VISTO: — Conego Matlas Freire — 
Diretor do Liceu Paraibano

SECRETARIA DA AG RICULTU­
RA. VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS — 
COMISSÃO DE COMPRAS — EDI­
TAL N.° 1 — Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
Tara Repartição dos Serviços Elélri- 

ticos da Paraiba 
(Distribuição de Energia)

6 Transformadores 50 KVA.
4 Idem para 75 KVA, para monta­

gem em poste de ferro e caracterís­
ticas seguintes: 50 ciclos; primária 
6.000 volts, secundária 226 volts, com 
tap — changer externo para mais 
menos 3' < de variação na voltagem.

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 5r,'>, sobre o valor prová- 

para
garantia do contrato, no caso da pro­
posta ser aceita.

As propostas deverão ser escritas a 
tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo Iegivel. sem rasuras, emen­
das ou borrões, em duas vias sendo 
uma devidamente selada <sêlo esta­
dual de 2SOOO, de Educação c Saude 
Estadual e de Educação e Saúde Fe­
deral). contendo prôços por extenso 
c em algarismos.

Os proponentes deverão marcar 
prazo para entrega dos materiais ofe­
recidos .

Em separado cias propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago *>s impostos federal, 
estadual, municipal, bem como da 
caução dc que trata este Editai.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se­
cretaria da Agricultura, Viação e 
Obras Públicas, sala do lado esquerdo 
2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedro Américo, até ás 15 horas, cio 
dia 4 de março de 1940, em envelopes 
devidamente fechados.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja aceita a sua 
proposta, assinando confcráto na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após solucionada 
a concorrência.

A caução de que trata ste edital 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão de contrato sem causa jus­
tificada c fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a no­
va concorrência, ou deixar de efetuar 
a compra dos materiais constantes do 
mesma.

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura. Viação c Obras Pú­
blicas. em João Pessôa, 17 de feverei­
ro de 1940

José Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

1NSPETORIA GERAL DO T R A ­
FEGO PUBLICO - ED ITAL N». I
— O Inspetor Geral do Tráfego Pú­
blico da Paraíba, usando das atri­
buições que lhe confere o Regulamen­
to do Tráfego cm vigor, faz saber aos 
interessados que se está procedendo, 
•nesta Repartição e nas Mêsas do 
Rendas do interior, o registro dc uu- 
lomovcis. caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para êsse fini’, es­
tabelecido o pruzo a 1.6 o dia 16 dc 
março p. vindouro.

Terminado êsse prazo, o - veiculo 
encontrado sem o devido registro o 
cujo condutor não esteja com os seus 
documentos legalizados como pre­
ceitua o artigo 225 do Regulam,ento 
do Tráiogo Público, será impedido 
cie transitar (artigo 192 do Reguílá- 
mcnio citado).

Os proprietários de veículos que 
procurarem registrar os mesmos de­
pois do prazo acima estabelecido, f i ­
cam sujeitos ao aumento de 50% das

g r T t T s
Está doente? Quer saber o que tem? 

Mande nome, Idade, profissão, real- 
dôncia, envelope selado para a res­
posta. Endereço: O & X A  POSTAL
509 -  mo*

H f mais de 50 ânno* s5o *» fllo ll l  Dl Wltl vendida* sob 
a (tnrnntia de um remedlo «eguro e èfíicíenlç para o . Wumn- 
li<mo. dôres na* contas e na* articulações, debilidade d* W 
viga c desordens renaes. Milharei de casoi chromcos foram
eurados.

Em 24 hor*. « ,  PIlDlll lt IKt c° " -
vencerflo que »giram directomenle •sobre o, 
Rin.. B »,t* que trnhn periever.issç» parn 
qu» • ,ua acçSo tonificante e purificadora 
remova de seu organismo os toxicos e 
impureza» que são a causa de seus males. 

Compre ainda hoje estas Pílulas, mais 
verifique que sejam as legitimas.

A venda em todas as pharmacins 
e drogarias.

P ílu las De W Í T T
PARA OS RINS E A BEXIGA

taxas a serem pagas (decreto n.° 900, 
de 24,1211937).

Jacob Franlz — cap. Inspetor Geral.
João Pessôa. 16 de fevereiro dc 1940.

EDITAL de citação de herdeiros au­
sentes com o prazo de 60 dias. — O 
doutor João Batista de Sousa. Juiz 
de Direito da comarca dc Monteiro do 
Estado da Paraiba, em virtude da lei, 
etc.

Faço saber a quantos éste edital de 
citação de herdeiros virem ou déle no­
ticia tiverem e interessar possa que. 
tendo iniciado neste Juizo o inventá- 1 
rio de Joaquina Maria da Conceição, 
foi declarado pelo inventariante Luiz 
José Fernandes, acharem-se ausentes 
os seguintes herdeiros: Samuel Fer­
nandes. residente em Corrente: Quité- 
ria Fernandes e Minervina Fernandes, 
residentes na Usina Agua Branca, do 
município de Canhotinho; Cicero Fer­
nandes, residente no logar Jurêma e 
Pedro Fernandes, no logar “ Lages do 
Canhoto” , tudo do Estado de Pernam­
buco. Em virtude do que ordenei que 
se passasse o presente edital com o 
prazo de sessenta dias. pelo qual os cito 
para. no prazo dc 48 horas, que corre­
rá em Cartório, após a terminação do 
referido prazo, dizerem sbre as decla­
rações do inventariante e pfira os ter­
mos do inventário e partilha, sob as 
penas da lei. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mandei passar 
o presente qur será afixado no logar 
do costume e publicado duas vezes no 
órgão oficial do Estado A UNIÃO. 
Dado o passado nesta cidade dc Mon­
teiro. em 11 dc janeiro dc 1940. Eu, 
Jaime BC//.erra do Menezes, escrivão, 0 
datilografei. iass.) João Batista de 
Sousa. Conferida e concertada está 
conforme ao original; dou fé.

Monteiro. 11 de janeiro de 1940.
O escrivão — Jaime Bezerra de M e­

nezes .

ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA 
— EDITAL N.° 7 — Pelo presente ed i­
tal, fica intimado o sr. Heitor Gomes, 
estabelecido á rua Concordia n.° 726. 
desta cidade, mas. aí não encontrado, 
a recolher aos cofres desta Alfandega, 
no prazo de 30 dias. contado desta 
data. sob pena de cobrança executi­
va, a importância de um conto de réis 
(1:00080001. provenieute da multa que 
lhe foi imposta, por despacho dc 11 
de novembro último, do sr. Delegado 
Fiscal do Tesouro Nacional, néste Es­
tado. no processo originado do auto 
n.° 4. de 1939. instaurado pela l.n Co- 
letoria Federal de Santa Rita. por in ­
fração de dispositivos do decveto-lei 
n.° 739. de 24 de setembro de 1938.

Alfandega de João Pessôa. 1G de fe ­
vereiro de 1940.

Cláudio Porto — Escriturário da 
classe “ F ” .

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CIRURGIA —  PARTOS

ONDAS U LTR A  CURTAS

DR. LAURO VANDERLEI
Chefe da Clínica Ginecológica 
da Maternidade —  Chefe da 
Clínica Cirúrgica Infantil —  
Cirurgião do Hospital Santa 

Isabel.

ConsuFas das 3 ás 6 (Em 
frente ao PLAZA).

Colégio Batista Paraibano
Mantem os seguintes cursos: Jar­

dim da Infanda, Primário. Admissão. 
Noturno e Datilografia. Aceita inter­
nos de ambos os sexos de 7 e 12 anos 
de idade. Abertura de matricula, a 
20 do andante 

Firmino Silva — Diretor.

Ondulação Permanente
Si V. Excia. desejar uma Ondu­

lação Permanente, perfeita e mo­
derna. procure o “ Salão Minerva” , 
que acaba de adquirir o mais per­
feito c moderníssimo aparelho de 
Ondulação, de fabricação alemã, 
marca “ W ella”  — a maior mara­
vilha do século.

Mínimo de calôr — Máxima per­
feição — Durabilidade garantida. 
A cargo de competente e habil pro­
fissional .

“ Salão M inerva”  — Rua Maciel 
Pinheiro. 177.

DR. OSÓRIO ABATH
1'IRU ItG IA  E VIAS UR INARIAS

Cons. : Rua Gama e Mé!o. 73 
Res. : Rua Caturité, 58 

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 
ás 18 horas.

Assistente de clinica cirúrgica da 
Faculdade de Medicina da Baía. 
Cirurgião dos Hospitais Pronto 

Socorro c Santa Isabel.

CABELOS BRANCOS
Evitam-se e desaparecem com 

“ LOÇAO JUVENIL - 
Usada como loção, não é tintura 

Depósito: Farmâclc M INERVA 
Rua da República - João Pessôa 

D RO G ARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro, a.° 613 e “ Modo 

Infantil ”
Preço: — 6Sutt

Ensino Primário
Doninha Maura Baraeuhy re- 

(*(1 ) 0  alunos paru o ensino pri­
mário. Aulas, dia ria mente, de 8 
á s  11 horas.

lUui Duque cie Caxias n.° 557 
João Pessoa.

/F=

ESCOLA DE COMÉRCIO 
JEAN BRANDO

OFIC1ALMENTE RECONHECIDA 
Sucursal n." 113

Cursos de Guarda-Livros c Contador
Diplomas válidos

Funciona no Grupo “ Tornau Muidèlo” 
João Pessôu

C L I N I C A  D E N T A R I A  
DO

DR. MARINHO CORREIA
Confecção perfeita nos serviços de 
prótese, bridges móveis ou fixos, 
com ou sem corôas. Dentaduras 
anatómicas em vulcanite, neo-he- 

colite ou paladon
LABORATÓRIO  DE PRÓTESE

Rua Duque de Caxias. 511 - l.° 

Preços módicos 

CONSULTAS D IARIAS

O F I C I N A  F O R D
SERVIÇOS MECÂNICOS EM GERAL 

P INTU R AS A DUCO E ESMALTE SINTÉTICO 
Dispõe de máquinas modernas para maior rapidez no serviço 

Laboratório de provas (Tex t) especial para Fords 
Serviços rápidos e garantidos, sob controle de mecânico especializado 

nas Oficinas Ford dc São Paulo.

---------  P R E Ç O S  M Ó D ICO S ---------



"ESPIRITO DA SOCIEDADE COLONIAL’ '
A UN1ÁO — Ter^tt'feiin* 20 de fe\ereiro île 1010 Ó

P  'Ä  CsAo n Z o .
° }0°  m ura, cm oi.jorcZudts 

O /alo socini ou <j

s l ü üda certlmjctra '/onnaçtoh l°M caVs‘0a

' r<ÍPeP0- ^  " " "  « « S í íion jc  o nem caminha certo A «  X  , ..............—  -
rchva i  clara, através dc um dinamfê í  * »  caliv0
Z sraro " •  de/PSa d05 «•£«• Ä

/I "História Social do Brasil" A uma 
obro empolgante. Não oue os drmá 
Inros desse ilustre baiano não estejam 
é merecer a melhor atenção, ondl sc 
1rnteCH f  Conquista". q„c é uma 
/ente de observações meticulosas sobre 

w " rfc,rõJi ba,anas "O Hordéstc. Mas 
Historia Social do Brasil" tem outr > 

esquemas que a tornam uma quasi le­
genda da vida brasileira, cm que o 
acontecimentos se cadenciam, se enca­
deiam. sc prendem de tal maneira cm 
smteses impressionantes, que permi­
tem conhecer todas as bases do nosso 
passado ç todos os episódios que cal- 
dearam a civilização brasileira.

Essa obra já se divide em três par­
tes: “Espirito da Sociedade Colonial'-.
“Espirito da Sociedade Imperial“ e “ A 
Êpcca Republicana“ .

A primeira, dc que nos ocupamos 
nestas linhas, comeca jx>r focalizar 
aquela estrutura dc sociedade agrícola 
que os portugueses comecaram a en­
saiar abaixo do Equador. E. ai. o mes­
tre jovem não se peide em detalhes 
superficiais. Tudo é o fato social bra­
sileiro. e o fato histórico brasileiro, são 
as traves mesmas que nos rumaram ao 
estado de desenvolvimento que have­
riamos de atingir.

Nessa exegese, Calmon estabelece 
confrontos c paralelos entre os diver­
sos elementos que povoaram o pais 
novo% O negociante europeu, o lavra­
dor e o fenômeno do açúcar. Calmon 
nem morre de amores pelo negro nem 
deixa de reconhecer o importante pa­
pel por èle exercido na vida do Bra­
sil.

“Espirito da Sociedade Colonial’' •>- 
difica o leitor pelos esconderijos da 
história pátria, mostrando como tive­
mos de vencer difíceis etapas, como 
tivemos de fazer recuar o estrangeiro 
ousado e ambicioso que. por tantas ve­
zes. tentou conquistar a terra verde 
da América.

Ha um ritm o de perfeição nêsse es­
tudo brasileiro. A harmonia das des­
crições. a espontaneidade lógica do 
fato induzem a compreensão de tu9n 
êsse agitado, essa cjervescênet‘i f èstr­
avanca-avança. que emolduraram a fi­
sionomia do Brasil colonial.

Um evisódio entusiasma o leitor de 
Pedro Calmon. E’ que cie não torce o 
acontecimento nem lhe empresta sig­
nificação inexata. Ao seu sistema, ú 
sua. maneira, o autor da “ História So­
cial do Brasil”  não deixa de apontar

LU IZ P IN TO

08 feitos do jèsuita, do negro, do por­
tuguês, do cativo, dando a tudo uma 
linha sem curva que patenteia «  argú­
cia do sociólogo honesto.

O capitulo cm que Calmon trata do 
“ mameluco“ dispóc c distingue admi­
ravelmente as correntes que nos po­
voaram. Aí sc alarga a fase do pasto­
reio. os dias dc bandeira, a fazenda de 
criar, o indio c o padre. “ O mestiço“ ve 
branco c negro, diz Calmon. c seden­
tário. sensual, inteligente c ousado: o 
mestiço de branco c indio é nômade, 
independente, aventureiro, inconstan­
te. “o  mulato ama a terra, a que c 
prende o matriarcado agrícola, que o 
produziu, c era indolente por orgulho. 
, ido-se do cativo, auc tinha

dc trabalhar; -o  mameluco” tem por 
pátria o deserto, induzindo a conquis­
tá-lo. porque o patriarcado pastoril c 
dcmina. o mulato não conhece o pai 
O maniéluco não conhece a mãe. Foi 
r  distinção fundamental que entre cies 
houve. Ambos porém repetem a ascen­
dência que parecem desprezar: o " ma­
meluco“ é mais indio do que europeu, 
o “ mulato” é mais branco que negro“ .

E‘ completo o estudo que Pedro Cal­
mou nos oferece acerca da colonizaçá' 
brasileira. Não é o fato sèco, monótono 
desinteressante. E ‘ a descricão viva. 
colorida, cheia de verdade, que não 
saiu do assimilação européia, mas d ' 
próprio Brasil, das próprias fontes 
donde se originaram.

" Espírito da Sociedade Colonial" 
pôde figurar entre as observações dc 
um Afonso Arinos de Melo Franco, 
ctbde fazer parte das galerias de inter­
pretação social do Brasil, porque mar 
ca cm sua estrutura os apanhados 
mais sérios da evolução brasileira.

REGISTO
FIZE R AM  ANOS ONTEM :
O sr. Julio Mílanês da Fonséca, au­

xiliar do comércio desta praça.
FAZEM  ANOS IIOJE:
O menino Plauto. filho do sr. M a­

nuel Freire de Andrade, funcionário 
público em Areia.

—  O menino Edmundo, filho do sr. 
Jo«é Ramalho Xavier, tabelião público 
em Teixeira.

— A sra. Alice Monteiro Dias. esposa 
do sr Floi^ncio Dias, residente cm 
Malta.

— O menino Silvio, filho do sr. Frau- 
rico0 dg Assis Ribeiro, residente em 
Malta.

— A menina Ansemí. filha do ©r. 
Mariano Morais, residente em ltapo- 
ranga.

— A sra. Rita de Morais Lima, es­
posa do sr. Lauro Lima, residente em 
Bonito.

— A sra. Anôlia Cruz, proprictôrta 
do “ Hotel Avenida” , cm Areia.

—  A menina Antonio, filho adotiva 
do sr. Manuel V ieira cia Silva, do co­
mércio desta praça.

NASCIM ENTO S.
Acha-se em festas o lar do sr. Josc 

Vieira, comerciante nesta capital, c de

O NAVIO-PRISÃO 
ENCALHADO NO

CONTINT; A 
NIELSEN

“AETAMARK’
“FJORD” DE

0 governo inglês pediu ao da Noruega o seu internamento —- Como um marinheiro 
  britânico descreve o tratamento que era dispensado aos prisione.ros

1
ONDÍtES, (BBC-Inglaterra) -

Um observador da BBC' ouviu 
hoje. um marinheiro que esteve pre­
so no “ Altmark .

Os ninrujos connejcm os portos da 
America da SUl> tcildo êsse visitado 
o Rio. Santos. Bala c Buenos Aires 
Durante dois anos foi conslnheiro dc 
um paquitc da liuha da América do 
Sul. desejando voltar ao Rio de Ja 
neirc, que descreve como a cidade 
mais bela do mundo.

Falando aeêrca do tratamento que 
tinham no “ Altm ark". o marinheiro 
dis,?c que na? podia scr pcior. Sendo 
consinheiro, entende de cosinha, a fir­
mando que. a comida “ era indcscriti- 
vc l” . As condições g rais eram hor­
ríveis. Os marinheiros eram separa­
dos cm grupos c retidos em compar­
timentos diferentes, que tinham as 
pm • (Jcs e o sra lho de ferro. As cor­
tinas ai nunca se abriam e. em cada 
8 dias, podiam subir durante ineva 
hora ao convés. De uma feita, pas­
saram 0 dias sem ver o sol.

Toda a Lipulaçáu do "A ltm ark” , - -  
afirmou o marinheiro, — era aimada 
de pistrlas. revolveres e 113 navio se 
encontravam muitos canhõ?s auto­
máticos. Vários membros da tripula­
ção do “ Altm ark”  faziam tudo ao sôu 
alcance para tratar bem os prisionei­
ros. Até o médico dc bordo era “ um 
sujeito camarada” .

Os marujos britânicos aprisionados 
no “ A ltm ark" estavam sob o coman­
do dc uin oficial do “ Gra.f Spce” , o 
capitão Otto Schimidt, que os trata­
va muito bem. Mas, n i verdade, 
qurin mandava cra o comandante do 
“ Altmark“ , c êle era désses rancoro­
sos inimigos dos ingleses.

Os marinheiros ingleses passaram 
apenas 6 dia a bordo do “ Admirai

ü ra f Spcc” , tendo o comandante Hans 
tjangsdoff os tratado com muito ca­
valheirismo .

O marinheiro acrescentou que o-> 
marítimos nazistas moslram-sc desa­
nimados e não são dc opinião que a 
Alemanha ganhe a guerra

Após os esforços feitos cm vão para 
denunciar a sua presença, per o:a 
sião da visita das autoridades norue-

—  A Britanica:
E assim fòmos -salves, coi^luã» 

marinheiro

UMA NO TA  A ' NORUEGA

LONDRES. 19 < BBC-Inglaterra)
A Grã-Bretanha enviou uma ncia a 
Noruéga. queixando-se que êsse pais 
não adotara m~di » v  su iei ;ntes com 

guèsns. o marujo acrescentou que to- ,0  "A ltm ark ” . pedindo a internação 
confiavam na salvação pela Ma- desse barcodos confiavam 11a salvação pela 

rinha de Gu:rra Britanica
i4.uan o  á abordagem do “ d -.trovei “ 

britânico nada soube dizer, pois esta­
vam encarcerados Apenas, em um 
dado momento, ruviram batuques na 
escadaria do porão c a porta se abriu, 
e uma voz perguntou:

— Está ai alguém.
, — Sim. Quem é?

— A Marinha.
— Qual Marinha?

CO NTINUA ENCALHADO

LCXDRES, 19 (BBC-Inglaterra 1 
C “ A ltm ark" continua emalhado na 
mesma pesição. no " fjc rd  de Niclsen, 
Noruéga.

A bandeira swastica pende a meia • 
baste, e os m asti.s estão avariados 
O barco permanece ob a guurcla de 
n: arinheiros noruegueses

NOTICIAS TELEGRÁFICAS 00 FAIS

As melhores meias de «éda pnm 
senhoras vendem-se na “ Rainha da 
Moda” , pelos menores prêcos

NECROLOGIA
Sra Ana Salvina de Caldas Barros 

-  Enferma ha algum tempo, faleceu 
ás primeiras horas cie ontem, nesta 
cidade, a sra. Ana Salvina de Caldas 
Barro«, viuva do sr. Manuel Paulino 
Correia de Barros, amigo proprietá­
rio e tazendeiro cm Laranjeiras.

A extinta. c,ue pertencia a tradicio­
nal íam ilia do interioi do Estado, era 
irmã do audoso desembargador Caí­
das Brandão, contando a idade de 75 
anos o tendo dfixade 0.« «eguintes íi 
lhos; sr. Anatólio Caldas, comercian­
te em Taperoá e casado ec:n a sra. 
Maria Augusta Colaço Barros; sn h o - j 
tila  Analicc Caldas, professora da Es 
cola dc Aprendizes Artifices e ek -

1NICIAKAM -SE AS INSCRIÇÕES 
T A R A  O COLÉGIO U N IV E R S I­
TÁR IO
RIO, 19 (Agência Nacional-Brasil) 

— Iniciar?m-se as inscrições dc alu 
nos para o Colégio Universitário, com 
grande concurrência de estudantes.

E' sabido que 0 diretor limitou a 
capacidade das atuais instalações p a ­
ra mil c quinhentos alunos, e. o nu­
mero dc inscritos cresce de momen­
to. a momento pois os candidatos não 
querem perder a oportunidade de ma 
tr.cula

Mais de 300 estudantes já  se acham 
inscritos, continuando a secretaria do 
estabelecimento a receber novos pedi­
d o - até 0 dia 2d do corrente.

CHEGOU AO R IO  O DELEGADO 
"Y A N K E E ” P' CONFERÊNCIA DE 
COMUNICAÇÕES E RÁDIO 
RIO. 19 (Agência Nacional-Brasil) 

A bordo do “ Mornacdove" chegou, 
hoje a esta cidade, o almirante 
Stanford Hooper. delegado do gover­
no dns Estados Unidos á Conferência 
de Comunicações e Rádio vealizada 
ultima mente no Chile.

O Almirante passará alguns d «a:, 
aqui, regrbssando a New York a bordo 
do paquete "B ras il” .

REGRESSOU A  S PAULO O 
TFR\ EXTOR AD EM AR DE B A R ­
ROS
S PAULO. 39 (Agência Nacional- 

Brasil) — Regressou a esta capital, 
acompanhado dc sua família o »níer- 
ventor Ademar de Barros. que -e en­
contrava cm Campos de Jordão, rea­
lizando uma estacão Cc repouso.

ESPERADO EM S PAU LO  O 
B A IX A D O R  DO CH ILE

E.VI-

S. PAU LO , 19 (Agência .Nacional- 
Brasil) — E' esperado am anhã iu..ta 
capital, o sr. Mário Fonlr _ílla. em­
baixador do Chile, em visita oficial 

O embaixador do Chile entregara 
ao interventor Ademar dc Barros a 
ccndccoraeào de Grande Oficial da 
Ordem do Mérito áo Chile

C1N Ê M A

ua esposa, sra. Eulalia Lira Viena. | mento ele destaque no circulo inlelec

NOTAS DO FÔRO
PR O C LA M A S  DE CASAM ENTO
Cartório do Registo Civil da Capital 

— Escrivão — Sebastião Bastos.
Fóram  afixados editais de procla­

mas dos contraentes seguintes:
Antonio Medeiros Ribeiro, comerct- 

ario natural do Estado do Pará e Edo- 
rice Toscano dc Brito, natural desta 
capital, solteiros, maiores .domicilia­
dos e residentes ás ruas Gama c M e­
io. 60 e Duque de Caxias, 151. uesta 
cídatíe.

Antonio Batista do Nascimento, ex- 
cartoeíro. natural desta Capital, maior 
e Severina Fernandes de Oliveira, ain­
da menor, natural déste Estado, sol­
teiros, domiciliados e residentes a Av. 
Pedro I I ,  e Rua Caetano Filgueiras, 
254. nesta Capital.

José Antonio da Silva, operário na 
Fábrica Portela, maior c Jurant ' Fer­
reira de Lima. ainda menor, soltçhos. 
naturais dêste Estado, domiciliados c 
residentes cm Oitiseiro, suburbto d?s-

N o  *mcsmo Cartório fóram feitos dn- 
versos refistos dc nascimentos 
tos -

óbi-

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual dc Estatística r. 
dever de todo paraibano amigo de seu 
listado e do Brasil.

V I D A  E S C O L A R
a c a d e m i a  d e  

T A C I O
COM ÉRCIO
PESSO A”

Encerram-se hoje as inscrições paru 
exames do admissão c segumia época 
íícssc estabelecimento ^  ensino de- 
vendo começar amanha, as 10 hoias 
os respectivos exames.

A  matricula geral dos alunos que

com o nascimento, a 15 do corrente 
do menino Bruno.

— Acha-se em festa o lar cio «r. 
Inácio Evaristo Filho, funcionário pú­
blico do Estado, e de sua esposa, sra. 
Maria ele O liveira Evaristo. com o nas­
cimento. ocorrido ante-ontem. dc uma 
criança cio sexo feminino, que na pia 
batismal receberá o nome de Imar.-

BATISAD O S :
Sérgio: — Foi levado ante-ontem. a 

pia batismal, o menino Sérgio, filho 
do clr. Fernando Nóbrcgu, digno pre­
fe ito  da Capital, e de sua exma. espõ- 
sa. sra. Nar.cí Nóbrega. Serviram dc 
padrinhos o dr. João Maurício de M e­
deiros, diretor dà Divisão de Material 
do Ministério da Agricultura, e siu  
ex-ma. esposa, sra. Neuza Cantalice ac 
Medeiros. O áto realizou-se na Cate­
dral Metropolitana, sendo oficiante « 
mons. João Coutinho. vigário da Sé.

— Foi levada, ante-ontem. á pia ba­
tismal, na igreja das Mercês, nesta 
capital, a menina Maria Saléte. filha 
do sr. Antonio Fernandes dc Souza 
e dc sua esposa sra. Agnclína Prado 
do Souza.

Serviram de padrinhos, o capitão 
Josc T . Vanderlel, e sra. Jurací de 
Mélo Vanderlei.

ESPONSAIS:
Contrataram casamento, em Congo, 

a senhorita Rosália Morais, irmã cl i 
sr. José Morais Ferreira, funcionário 
estadual, com o sr A lfredo Lucas cia 
Silva, comerciante naquela vila.

CASAM ENTOS:
Realizou-se no sábado último, nesta 

capital, o casamento da senhorita Eu- 
nicc Serrano, filha do sr. Tomás Ser­
rano. funcionário aposentado da Tm- 
prensa Oficial c de sua esposa sra. 
HOnorina Serrano de Carvalho com o 
sr. Francisco de Assis Menezes, fun ­
cionário municipal.

Serviram dc testemunhas por parte 
da noiva o sr. João Gomes Carneiro 
c a senhorita Orzila da Cruz Carneiro, 
c por parte do noivo, o sr. José Carva- 

I lho e senhora.
| — Realizou-se. ha dias, em R io  Ttn-
■ to o enlace matrimonial da scnhoriln 
| Maria das Neves Silva filha do ,;r 

José Brasilino Silva, e de Mia espose 
T-/íihp| Mendonça do Silva, com >A  matrlciua gcu^ t i -m  T-/íihp| Mendonça do silva, com c

fóram  promovidos no ano pa • « » sr# Joaquim Soares Padilha. cio comér-
cncerrar-se-á a 25 do corrente.

Assim sondo, no d l 21 do corenle, 
pelas 19 horas, serão chamados á pio 
va escrita de português todos os can 
didatos Inscritos para os exames dc 
admissão bem assim os amnos dn 
segunda época- inscritos na mesma 
matéria no primeiro, segundo c  tc i-  
ceíro anos propedêuticos.

c**-» claouela vila.
Serviram de padrinhos, por parte da 

noiva, o sr. Eduardo Ferreira. prefePr' 
de ^amanguape. e senhora, e por par­
te do noivo, o sr. Francisco Oaldino 
funcionário da Prefeitura daqti?la c i­
dade. e esposa

NOTÁ-f ANTES:
BaChqrclvndç JuUq FÇ/feira - •  En-

lual desta capital; sra. Cléa Caldas I 
Oliveira, casado, com o sr. Joaquim I 
Eustáquio de Oliveira, industrial cm I 
Laranjeira«, e sr. Lauro Caldas, fun­
cionário do Laboratório da D ire ton » 
de Saúde Pública, casado com a sra 
Castorina C. de Menêses Barros.

Possuidora cie elevadas qualidades clr 
coração, contava a sra. Ana Caldas 
numerosas relações na sociedade con­
terrânea. em cujo circulo a sua mor­
te foi muito sentida.

O seu enterramento correu onicrn 
mesmo, saindo o féretro da residên­
cia da íam ilia Caldas, á rua Duque 
de Caxias, 284, acompanhado por pa­
rentes da íamilia enlutada e pessoas 
cie sua amizade, vendo-se sobre o es­
quife numerosas coroas e grinaldas dc 
flores naturais.

Mamona tem préço ótimo e que sóbe 
dia a dia e mercado pronto e certo. 
Plantar mamona c um dever para o 
arrirultor que quer prosperar.

f tS S O C I A Ç Õ  ES
CLUBE CARNAVALESCO "BOE- 

MTOS B R AS ILE IR O S ” : — Em assem­
bléia geral realizada na sua séde á 
rua Duque de Caxias. 416. fei empo -  
sada no dia 17 do corrente,, a sua nova 
diretona. a aual ficou assim constituí­
d a :

Presidente, dr. Joaquim Costa; vice- 
dito. sr. Antonio Macedo; 1° secreta­
rio. sr. Manuel Malvlno do Rêgo L im a : 
2.° dito. José Cavalcanti Chaves; te- 
sm reiro, Otaeilio Alves dos Santo. : 
vice-dito. sr. Severlno Luiz Damasce- 
na: crador. sr. Rubem Filgueiras; vice- 
dito. sr Otaeilio E. Filvuelvas; d i­
retor artístico, sr. Gabriel de Araújo.

Co vè lh o  Fbcnl — Antonio Snlvio de 
Azevrdo. Manuel Marinho Falcão. Pe­
dro de Assis. Francisco Rodrigues. João 
uc Souza Courinho. João da Cruz Car­
valho e João Monteiro da Franca.

DOENÇAS D^S OLHOS

DR. 1SAAC SALAZAR

Professor da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recife

Consultas: Dc 10 ás 12 e de 3 ás i 
hs. Rua Nova. 163 Recife

contra-se nesta capital, em trato de 
inlerésses particulares, c bacharelando 
Júlio Ferreira da Silva, i residente d • 
For um A 'a * »mico. da Faculdade de 
D ireito do Recite.

Onfem. á tarde, o bacharelando Ju- 
l*o Ferreira, oue deverá seeuir hoje 
para Serra Branca, no município d* 
Pão João do Cariri. esteve em visita 
á redação desta fôlha onde se ç|^mo- 
rcu em palestra com os redatores pre­
sentes

— Acha-se nesta cidade o sr. José 
Araúia de Almeida fazendeiro em 
São José dos Cordeiro«.

S s„ que veiu a João Pessoa em 
trato de negocios particulares, volverá 
dentro de breves dias ao centro cio 
tilas atividade*

H 0 T I C I Á R I 0
Ha na Repartição Geral dos Cor­

reios e Telégrafos, telegramas retidos 
para: — Alice Barbosa. Avenida Con­
córdia 917; Ctn. — Estelinha Epstem. 
Ol mamar.

AS ILO  DE M ENDIC IDADE CARNEI ­
RO DA CUNHA

Boletim da semana de 11 a 17 de 
fevereiro de 1940.

Visitas. O Estabelecimento foi visi­
tado por 15 pessoas cujos nomes cons­
tam do livro de presènça.

Serviço Medico. O dr. Humberto 
Nóbrega que esteve de semana, visi­
tou o Estabelecimento receitando a s 
asilados, sendo o receituário aviado n-.i 
Farmácia Confiança também de se­
mana.

Donativos. Fóram feitos os seguin­
te«: Renda de sitio 45S000.

Movimento de indi&en tes Ex ririam 
P8 asilados saído 33 homens e 55 mu­
lheres.

Escala de Serviço. Pelo Conselho fó ­
ram designados para o serviço da se­
mana de 18 a 24 o diretor José V i­
cente Montenegro. o médico dr. Hum­
berto Nóbrega e a Farmacia Confian­
ça
. NOTAS

Ailém dos matriculados, /existem 
mais 11 em observação.

O estado sanitário cio Asilo conrl- 
núa sem alteração.

C A R T AZ  P O  DIA

PLA ZA : — Em “ matinee” . 
“ Ivátia". ccm Daniel Dairieux. 
Em “ soirrée” , “ Destino Gl.' io 
so Campi: mentos

REX : — Em "m atiné '1" ft 
“ soiree". “ Miss Broadway", 
com Shirley Temple. Comple­
mentos.

FE L IPÉ IA : — Os Periges c»c 
Paulina” e "o  Kelampago da 
Pista” .

S. ROSA: — “ Em Pé d. 
Guerra” e o seriado “ Aventu­
ras de Tarzan"

JA G U AR ISE : — “ Segura e ta 
M ulher” , com Virginia Brut 
Complementos

S. PEDRO: — “ Fanfarrão 
das Arábias”  e o seriado “ A 
venturas de Tarzan”

M ETRÓ PO LE: — “ Vingança 
ua Fronteira” , com Reb Russel.

A S T Ó R IA : — “K á tia ” . u r.. 
Danielle Darieux.

0  SONO RESTAURA  
0

i i v i o i a  9u,oi
‘ jvpjo^ua JonO
ioppcqu os-ojuos a ojuu.me ‘oav.ij nisy

15. CIRCUNSCRIÇÃO  
RECRUTAMENTO

DE

• No 3.“ Secção dessa repartição pre­
cisa-se fa lar com o sr. Julio Cesar A l­
ves do Monte, filho de Florentine A l­
ves do Monte, natural de Recife 
Pernambuco. — a fim  de traí nr de as­
sunto dc seu interèsse.

tfTDÃ RELIGIOSA-
Realizar-se-á, hoje, ás 20 horas, na 

secle da Federação Espirita Paraibana, 
á rua 13 de Maio. n.° 465. uma sessão 
de assembléia geral, na qual será elei­
ta a nova diretória que ha de dirigir 
os destinos dessa sociedade durante o 
ano üçelal. dc fevereiro de 1940 —  1941

Distribuição de SPES de São Paulo
O sono é o grande restaurador do 

desgaste corporal. Ele repara o estra­
go feito pelo trabalho.

A pessoa oue sofre de insónia enve­
lhece prematuramente, visto a repara­
ção e nutrição serem maiores durante 
as horas de sono.

Na mocidade a nutrição excede, o 
mai« tarde contrabalança os processos 
de desgaste cio corpo.

A senilidade nada mais é do que uma 
ccndição na o.ual o reparo do corpo 
não mais compensa o desgaste.

Durante o sono o coração bate. por 
minuto. 6 a 10 vêzes menos do que du- 
ante o tempo em oue se está acordado.
Ê nessesário levar em conta a quan-l 

idade enorme de trabalho fe iio  pelo 
oração durante as horas em que se 

0stá acordado, para comprcnder a ne­
cessidade física de diminuição desse 
'rabnlho durante as horas de sono.

Cada batimento do coração represen­
ta um trabalho igual ao de elevar 75 l i ­
bras de péso á altura de 1 pé num 
minuto. Vê-se. portanto, que durante 
8 horas de .«ono o coração produz mui­
to menos toneladas de trabalho do oue 
durante <' número correspondente *c 
horas não dormidas.

Qualquer pessôa oue. por ignorancra 
■ ii por propósito, pelo uso dc álcool ou 
do tabaco, como resultado de insônia 
cu por oualouer outra causa, aumen- 
•a ' ação do coração, apressa a senili­
dade.

A respiracão e as outras funções f i­
lológicas ficam também reduzidas 

durante as horas de sono. Hã um flu­
xo menor de saliva e de outro.« suco- 
digestivo«: digestão é diminirna
proporcionalmente. Daí o perigo cH« 
ceias á nòite. que produzem íuuun 
suja. má respiracão e fermentação n 
estômago, estabelecendo assim bases 
par« uma dispepsia crónica
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DECRETO-LEI N. 36, de 14 de fevereiro de 1940
Inlerveiitoria Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA 15:
Petições:
De Celina cia Ponsôca Lima. escre­

vente juramentada cio Cartório do 
Registro Civil de Nascimentos. Casa­
mentos e Óbitos, Títulos e Documen­
tes. requerendo pagamento de venci­
mentos a que se julga com direito, por 
ter exercido interina mente as dita» 
funções, durante o periodo de l l  cie 
novembro a ll de dezembro do ano 
cie 1938. — Deferido, nos termos do 
cálculo do Tesouro.

De Francisco Alves dos Santos, con­
tinuo da Diretoria de Arquivo e Bi- 

, bliotéca Pública, requerendo trés <3> 
méses de licença, na fórma da lei.

{ para o seu tratamento. — Submêta- 
sc á inspeção de saúde.

De Valfrédo Cavalcanti da Nóbre- 
ga. l . °  sargento da Cia. cie Metralha­
doras da Policia Militar dêste Estado, 
requerendo sessenta «50) dias de li­
cença. para tratamento de saúde -- 
Concédo quinze tl5> dias. á vista do 
laudo médico, com os vencimentos na 
iórma da lei.

De Basilio Magno Bacalháu. l . °  
suplente cie juiz municipal do Termo 
de Cuité. requerendo pagamento de 
gratificação a que se julga com tíi 
reito. por ter estado em pleno exer­
cício do cargo durante o periodo de 
12 a 31 de dezembro cio ano de 19üS 
-> cie 1 °  a 15 de janeiro do ano de 
J939. — Deferido, nos termes do cãl- 
cu o do Tesouro.
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA 16:
Petições:
N .° 14.300. de Sevcrino Morai» 

requerendo cancelamento de respon­
sabilidade relativa a guia de desem­
baraço. — Indeferida á vista dos pa­
receres.

Dc Francisco Domingos cie Sou: a. 
ccntinuo da Diretoria do Arquivo e 
Bibliotéca Pública, requerendo seis «Oi 
méses de licença, com os vencimentos 
para o seu tratamento — Submeta- 
s? á inspeção de saúde.

De Benjamim Gomes da Silva. 1." 
abeliáo do público e escrivão do T e i­

mo da Comarca de Itnporanga. reque- 
rendo para afastar-se temporaria­
mente das referidas funções para 
prestar serviços á Prefeitura desse 
município. — Deferido 

Decretos:
O Interventor Federal no Estado da 

Paraíba acendendo ao que solicitou 
Benjamim Gomes da Silva. 1 °  tabe- 
liác Público e Escrivão do Termo da 
Comarca de Itnporanga. resolve pó-lo 

disposição da Prefeitura Municipal 
cio referido município, até ulterior de­
liberação

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba nomeia Felinto Saturnino da 
Silva para exercer. Interinament?. o 
cargo de 1 Tabelião do Publico Ju­
dicial e Notas, Escrivão do Crime. Ci i 
el. Ausentes. Residucs, Órfãos e 

Fx cuçòrs. Oficial do Registro de T í­
tulos e Documentos dc termo da co­
marca de Itaporanga. servindo-lhe de 
•ftulo a presente portaria.

^ec*retaria cia Fazenda
ÍNSPETORIA FISCAL DE VENDAS 

E CONSIGNAÇÕES 
EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 

DIA 19:
Petições:
De Francisco Modesto, dc João 

Pessoa. Despacho — Deferida nos 
'ermos da informação. Faça-se o com- 
etente aditivo, devendo, perém, o pe- 
icionário pagar até a primeira quin­

zena de fevereiro, o imposto amen- 
ormente arbitrado.

De José Aguiar, idem. — Igual des­
pacho .

De Vicente José &  Filho, de Sapc.
-  Igual despache.

De Jcõo Gonçalves do Nascimento 
de Alagôa Grande. — Igual despa­
cho.

De An-cnio Tancredo de Carvalho, 
requerendo férias regulamentares. —• 
Despacho — Deferida.

PATR IM Ô NIO  DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO D IRETOR DO 

DIA 19:
Oficios:
N .° 57 — Ao sr. Secretário da Fn- 

'eiide solicitando que pela Imprensa 
Oficial sejam fornecidas capas para 
os mapas de inventário.

N .° 58 — Ao Administrador da Me­
sa cie Rendas do Princesa Isabel pe­
dindo infermações sôbre a proprieda­
de ••Pinhões’’ .

N ° 59 — Ao dr. 1. Delegado cie 
Pclícla quanto a providências.

N .° GC — Ao dr. Diretor da Produ­
ção solicitando serem fornecidos 60 
quilos de sementes cie algodão “ T e ­
xas" bem como 200 mudas de laran­
jeiras ‘ Baia" ao sr. Jcão Pinto iUí 
Meneses, administrador da proprie­
dade "Camaratuba".

Gulas:
N .° 507 — A Tesouraria Geral cio 

Estado recolhendo o saldo verificado 
no mês de janeiro na propriedade 
"  Camaratuba ” .

RECEBEDORIA DE RENDAS

EXPEDIENTE DO D IA  19:
Petições:
De Lourival Alves de Moura Gue­

des, á diretoria, requerendo dispensa 
do imposto de indústria e profissão 
de sua farmácia A av. Cap. Josê

Pessôa -  Requeira ao poder com­
petente Arquive-se.

a Cia. Paraíba de Cimento Por- 
tJand S A, requerendo por certidão o 
(jiiantum da importância to a i depo 
si to da. sob protesto, a titulo de im­
posto da taxa cie estatística sobre ci 
mento exportado, de sua fabricação 
nos cxcrcicios de 1936. 1937 e 1938 
Requeiro ao Tesouro, uma vez que ja 
foram recolhidos os livros respccti 
vos. Arquive-se

De Azevedo <fc Cia. Ltcla.. reque­
rendo para ser transferida para sua 
firma a coléta de seu depósito de ci­
garros que estava em nome do s i . 
Elisio Pais Barre-lo. — A comissão 
coletora para as devidas anotações. 

De Daniel de Araújo, requerendo 
baixa do imposto ds indústria e pro­
fissão á rua Barão do Triunfo n. 
333. em vista dc ter fechado o mes­
mo. — Deferido, á vista da informa­
ção. A - comissão coletor« paia os fins 
convenientes.

De Jcsé Rodrigues Alves sobrp o 
mesmo assumo, á av. Manuel Dsoda- 
to n .° 300. Igual despacho.

De Antonio Martiniano sobre o 
mesmo assunto, á rua da Saudaoe 
n.° 186. — .Quite-se com os cofres 
estadoais. para ter direito d baixa 

Portarias:
N ° 53 exo!1=r“ ml° o boi Hildebran- 

c.o Ribeiro de Morais cias funções dc 
oespachame estadual. de nc-.rdo com 
°  art. 9.°. do decreto n « 19. de 18?cie 
setembro de 1939.
r ' c,om 57' ititm Adolfo de Mi- 
Idém lr° ' ,tlem' idcm. Wri.i.

PilIhomde1aeA,vl38' ÍClC" ’  j0sé Justin . tim o  ele acoido com o art i l  ,
docrcto n .° 19. de 18 de setembro *

Secretaria <ÍTAgricultura, 
Viação e Obras Públicas

E doES Í aN™  ,JO s e o r e t a r i o  
Portai ia.

0 ■ Augusto Pereira dr. s  :lí
para exercer o cargo de -lia, 11 ! ■ ' 
« s o »  c?m Cs ven"tnieiuos 
sois 000 resentos mU féis» men-

m c o ^ 0amM°  r  ,el' said°  co" '

Secretaria do Interior e Se. 
I ff ura nça Pública

! Petiçãc :
iAna Pi3uclru Menêses. nrofes- 

_oia da escala rudimentar inisia o,

do ’ coriH ^ '10' d°  munlcl|)1°  «"■ S. loão
ï o ^ a ' ^ ' ^ ^ r cxon2ra-
™ ' ; NTE DO D IRETO R DO 

Petição :
De Elza Cunha, auxiliar da Sun«-

inspeção de saúde 1 s í a

'- '• 'R fATU R A  OE POI.IC IA 

"ÜBLICO1 E nEw 'V  D0 T R AFI.G0

Pennane'ntea â° f S  J°T a  f * - « «  » 
Manuel Gomes '* amanuense

c.aPse™ n noe 5 e 4 S P  ' 

e,aR “ “ : d,° ,,á fceo- « «c a l de 1
rómlantes ns. C j° ppd clameiuo- I t e a »  

Boletim n .° 40

O deíldC,0 e v f ím-ei’ t0 nesta Corporaçv. 
KUintef4 e UCaa ía ' °  Público o se.

J ~  Comunicação: _  Em of,

Inlervemor F e ltra i exarado na neti.-o 
1? Súarda civil dc 2." c la^e Antônio 
P oicmm o de Cliveira. requô en jô 
averbaçao no seu prontuArioTo tem-
r  Ï T Ç0. que serv‘ u no 54.«  B 
D. Jo Exército Nacional corrpcnnn 
oente a 5 anes. 8 méses e 23 dias o 
seguinte despacho: -Deferido Â vis,? 
no parecer do Consultor Jurídico" 
Pelo que. sejam feitas as devidas uno- 

p a rM o " °  Pr0ntu4,'° ' nesta Re-

ra|' As l Jac,i Frantz, cap . insp. 8C.

«r.

F m r Â . m L IC ,a l  u a  p a " a , b '
Quartel em João Pessôa, 19 d0 f . . 

vereiro de 1940
30M ANPO  G ERAL -  SECRETARIA 

G ERAL — 3 * SECO An 
Boletim diário n.» 3o Ç °

I a PARTE 
f  — Serviço de escala:
Para o dia 20 i Terça-feira >.

Lu“ na B M  ’ 2 ° tm  de
Ronda á Guarnição, sub-ten. P e ­

dro Dias de Araújo.
AdjunU ao of. de .dia, l . °  sgt. 

Enio Soarés dc Mendonça,

sgt. Jos? 

Sevcrino 

sgt.

Dia A Est da rádio. 2.° sgl 
zório C. de Albuquerque

Guarda da Cadeia. 3 °
Martins Sobrinho.

Telefonista de dia. sa 
Porreira de Sc usa

Dia á Secretaria Geral, 2 
Antonio de Sá. Luna

O l  B C. e a Companhia de Mirs. 
c'arâo as guardas do Quartel. Cadeia 
Publica, reforços e patrulhas.

( fiS » r-;iiys Fernandes, tenente-coro- 
poI comandante geral

Confere com o original: Sebastião 
ilaurií-io da Casta. 1 °  tenente ajudan­
te interino.

Prefeitura iMunicipal
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 

, DIA 19:
Petições:
N .° 223. de Francisco de Assis Al- I ves — Nada ha que deferir, em face 

das informações.
, N 0 542. de Antonio Gomes Carnei- 
«o — Deferido.

N 0 318. de Tercilia de Figueirécio 
Cavalcanti. — Deferido.

N 0 4Í2. de José Benedito de Albu­
querque Indeferido.

N .° 458. de Juvenal Coélho. — Qui- 
te-se primeiramente na fórma da le­
gislação em vigor.

N. 523. de Silvinio Gomes da Sil­
va. — Deferido.

N .° 523. de Julia Nunes - Deferi­
do.

N .° 460. de José Gondim - Defe­
rido

■ N .° 490. de Antonio Silvério. — De­
ferido

N.° 462, de Laura de Oliveira Sam­
paio. — Deferido.

N .° 516. de Ildefonso Cassimiro da 
Silva. — Deferido.

N ° 518. de Eulalio José de Figuü- 
ícdo. — D cfeii:ij.

N. 506. de Lourival Vicente de 
Freitas. — Defendo.

N .° 467. de Euclides de Oliveira — 
Indeferido

N .° 459. dc J do Nascimento 
Deferido.

N 0 4r 1. de Lourival Astrogildo de 
Andrade. — Deferido

N ° 505, de dr. José do Azevêdc 
Maia — Deferido.

N .° 464. de \tatins Vieira dos San­
tos —■ Deferido.

N .° 471. de Francisco Silva. — De­
ferido

N 4Ç4 cie Antonia Paula da Silva 
—  Deferido.

Multa :
A Prefeitura multou c sr. J. Lli- 

himas. per estar com a sua casa co­
mei ciai. á rua Maciel Finhciro n " 
185. aberta, no domingo dia 18

.Sofre de prisão de ventre?

Tome PURGCPRONTIL ! 
V I P A
R A D I O F Ô N I C A
I». R. I. - 4 _  RADIO TAJUAJXRA 

DA PAR A ÍB A

PROGRAM A P A R A  HOJE
11-00 — Programa do ouvinte - 

Gravações variadas.
12 00 — Jornal talado matutino. 
Iniormações telegráficas do País ç 

do estrangeiro.
12.15 -  Programa do almoço — 

Gravações populares variadas.
iLocutcr, Orlando Vasconcelos». 
Prcyraxna do jantar:
18.GJ — Ave Mana
18.05 — Gravações selecionadas.
18.55 — Revista dos acontecimentos 

do dia.
Programa de estúdio:
19.00 — Jazz Tabajára sob a regên­

cia de Severino Araújo.
19.15 - -  Música popular brasileira 

Marluce Pessôa c Regional da P R  1-4.
19.30 — José Ramos c Jazz Tabajára.
19.45 — Rotary como fatòr educati­

vo — Palestra do dr. Leonardo Arco- 
verde. .

20.00 — Retransmissão da Hora do 
Brasil.

Locutor. Jcsé Acilino).
21.00 — José Ramos com a Jazz T a ­

bajára.
21.15 — Jornal oficial.
21,20 — Estelita Magalhães c acom­

panhamento de piano.
21.35 — Marluce Pessôa c Jazz, T a ­

bajára.
21.5C — Orquestra de salão da P  R  

J.-4 sob a regencia do maestro Severi­
no Gomes.

21.15 — Jornal falado — Informa­
ções telegráficas do Pais e do estron 
geiro

21.30 ~  Boa noite. — Hino Nacio­
nal Brasileiro. (Locutor. Valdemar 
Gonçalves).

IN TE R N ATIO N AL BROADCASTIN fi 
STATIONS 

(Hora dc New York)
W NB l — 1608 m — 17 780 kcs. 
W RCA - 3102 m — 9.670 krs. 

Hoje:
16.00 — Noticias.
16.15 -  Resumo dos programas.
16,17 — Discoteca Victor — Música

clássica.
16.45 rr— Mnla do Correio. Crispim 

SnjitQs.

19:00 — Nc tidas.
19:15 — Ritmos populares — Mu­

sica de dansa. m
19.30 — O Concurso “ New Yorker . 
Í9.45 —  "A  Vida em Hollywood",

Marina Veiga.
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Depois de (20 minutos de jôgc equilibrado cs argentinos empataram com os brasi* 
escore de 2 x 2 —  A renda atingiu á cifra de 344:840S500

SAO PA U LO . 19 — Perante uma 
colossal e entusiástica multidão, roa- 
lizou-se. ontem, nesta cidade nc cam ­
po do "Pa lestra  Ita lia " . o grande en ­
contro de futeból em disputa da 
“ Copa. R oca ", entre as representa­
ções do Brasil e da Argentina v

A  luta fo i a mais equilibrada possí­
vel. não havendo predomínio de ne- 
nhum dos bandos.

Os argentinos se empregaram a fun- i 
do para vencer a partida e encontra­
vam sempre por parte dos brasileiros 
um grande obstáculo.

Depois de 90 minutos de peleja a r­
dorosa e movimentadissima o resul­
tado era 1 x 1.

Em vista do resultado a luta foi 
prorrogada por mais 30 minutos, ter­
minando ainda empatada por 2 x 2 .

Os tentos do Brasil fôram  conquis- * 
tados pelo m aior centro avante da A - 
mérica do Sul: Leonidas.

A RENDA DO JOGO

S. PAULO. 19 «Agência Nacional- 
Brasil» — a  renda do jogo realizado 
ontem entre argentinos e brasileiros, 
atingiu a uma cifra de 344 contos 840 
mil e 500 réis, foi considerada a maior 
renda verificada nas canchas paulis­
tas.

E N TU SIASM AD O  COM A PRO D U ­
ÇÃO DO SELECIONADO B R A S I­

LE IRO
S. PAULO. 19 (Agência Nacional- 

Brasil) — o sr. Silvio Lagreca assis­
tiu com grande emoção á partida de 
ontem no parque Antartica.

Durante duas horas de jogo o têc- , 
nico nacional deixava transparecer na 
sua fisionomia um nervosismo de que 
era prèsa.

No final da partida declarou aos 
jornalistas que o procuraram que hj

achava plenamente satisfeito com c 
atuação dos patrícios, acrescentando 
ainda: "  Entusiasmou-me a produção do 
selecionado brasileiro. Os jogadores 
empregaram-se a fundo na contenda. 
E se é Verdade que tecnicamente uns 
superam outros, também é certo que 
sob o ponto de vista de entusiasmo 
tedos agiram em plano igual dando 

1 tudo para vencer. O estado do campo 
prejudicou a produção da equipe, mas. 
ainda assim o nosso quadro poucie 
demonstrar seu preparo, sua classe e 
combatividade".
A G R A TIF IC A C A O  DOS A R G E N T I­

NOS
S. PAULO. 19 «Agência Nacional- 

Brflsil) — Anuncia-se que a gratifi-

C L U B E  A S T R É I A
Às festas realizadas no eleçante clube de Tambiá para 

a entrega das medalhas aos campeões de 
basquetebol de 1939

Fôram  coroadas de pleno êxito as 
festividades promovidas pelo "D epar­
tamento de Esportes do Clube As­
tré ia ", por m otivo da entrega das m e­
dalhas aq,s seus jogadores campeões 
de basquetebol do ano de 1939.

O programa fo i iniciado no sábado 
ü noite, quando se disputou iuna par - 
tida de basquete, entre dois quintètos 
formados pelos campeões. O jogo de­
correu renhidíssimo e, sobretudo, cheio 
de bons lances, porque, de um lado. 
Acácio, Eustáquio e Lu iz centraliza­
ram a atenção da assistência, en­
quanto Guilherm e Genival e Daniel 
demonstraram excelente forma de­
fensiva e ofensiva.

Pela  contagem de 40 x  34. sniii v i ­
toriosa a seguinte equipe:

Acácio —  Eustáquio —  Luiz — Val- 
ter e  Ronal.

Dom ingo teve prosseguimento a 
parte esportiva, realizando-se a anun­
ciada peléja de voleibol entre o sex- 
této do Astréia e um poderoso selecio­
nado da cidade. Fo i mais uma parti­
da bem desenvolvida, term inando com 
a  d ific il vitória dos astreianos. por 2 
x  0, em  fazes de 16 x 14 e 15 x 12 

Os times alinharam-se da seguinte 
maneira: { ‘

A stréia :
Guilherme —  Aluisio — Vai ter
G en ival — Lu iz —  Eustáquio 

Combinado:
Rangel —  Aluisio —  Aderaldo 

Cam pinem e —  Fernando — Jardim 
Genival fo i o m aior em campo. 

Continua a ser um controlador da 
bola. senhor dc todas as situações. 
Guilherme e  Lu iz fôram  outros ele­
mentos destacados, si bem que o time 
demonstrasse fa lta  de treinamento.

Dentre os do Combinado, Aderaldo. 
Aluisio e Fernando atuaram muito 
bem, acompanhados de fórm a brilhan­
te  pelos demais.

A ’ noite, na reunião dansante pro­
movida pelo “ Departam ento Fem in i­
n o "  do Clube fo i fe ita  a entrega das 
medalhas de ouro e prata aos jogado-

LUGAJUVENIL
Na próxima qu inta-feira serão em ­

possados os novos diretores da “ Liga 
Ju ven il" ,em sua séde social, ás 19 
horas.

Santa Glória x Mandacaru
Realízou-se, domingo passado o es­

perado encontro de futeból entre os 
clubes acima, saindo vencedor, pela 
contagem de 4 x 0, o conjunto do 
“ Santa G ló r ia " .

res astreianos que levantaram o cam­
peonato de basquetebol de 1939

São os seguintes os cêstobolistas t i­
tulados e que fizeram jús ao prêmio 
instituído pelo “ Departamento de 
Basquetebol da L. D. P . " .  Henrique | 
Equelman, Eustáquio Medeiros. Gui- ' 
lhe m ie Costa. Genival Franca. San- ! 
doval Oliveira. Luiz Gonzaga e Val- 
ter Fr a hça (medalhas de ouro). José 
Novais. íta lo  Zacara, Diomédes Mes­
quita. Ronal Borges. Rubens C. Leão. 
Orlando Henriques e Edimar Alver- j 
ga.

Bangú x Tietê
Domingo passado, no jogo realizado 

entre os clubes "B an gú ”  e "T ie tê " ,  
houve empate de 0 x 0.

Sãc Bsnto x Í9  de Março
No campo do “ São Bento", realizou- 

se demingo passado um interessante 
í reentro de futeból entre os clubes 
acim a.

Os dois times desenvolveram um pa­
drão de jogo bem apreciável, cabendo 
a vitória aos rapazes do "S ão  Bento" 
pelo escore de 3 x 2 .

Independente Esporte Clube
Haverá, hoje. ás 14.30 horas, um 

treine do clube acima, sendo necessá- 
rio o comparecimento dos seguintes 
jogadores, no campo do União: O li- 
var. Aluisio. Almir. Enir. Alberi. Nati- 
nho. Ivan. Franca. Galego. Barbosa. 
Orestes. Rocha, Abreu. Geraldo. Ger- 
vásio. Rui. Risaldo. Brandão. Rodri­
gues. Rangel, Cncáu. Osvaldo. Jafér, 
Hélio. Barbosa II. Danilo, Wilson. A- 
guinalcto. Flávio. Everaldo, Carli. M o­
cambo e Seixas.

Oepartamento Administrati­
vo do Estado

(Conclusão da 1.“ uas.) 
ou taxa de melhoria do mesmo muni­
cípio; da Prefeitura Municipal d- 
Aiaruna, retificando os decretos muni­
cipais 7. 8 e 9. oue delimitaram as zo­
nas urbana e suburbana da cidade c 
vilas do mesmo municipio; da P re fe i­
tura Municipal de Areia, criando c 
Serviço de Higiene e Puericultura nc 
mesmo municipio: da Prefeitura Mu­
nicipal de Pilar, abrindo o crédito es­
pecial' de oito contos; da Im ervento- 
ria Federal, dando novo Regulamento 
á Imprensa Oficial do Estado e do 
Prefeitura Municipal de Jcazeiro a l­
terando a oue ta de Instrução Pública, 
consignada no presente orçamento.

O CANADA E A GUERRA
Por TH O M AS G R E R A R  naru a A UNI AO 

O T T A W A » fev  reiro — Na sua últi­
m a colheita, o Canada o ir .a d o u  
469.000.000 de alqueires de trigo, o 
que até agora .-.penas foi ultrapassado 
em  três i casiõcs anteriores. No que 
respeita ao m inério imprescindível em 
tem po de gueira. ã sua prouução de 
níquel a tinge 90 por cento da mundiql; 
as de cob*e e chumbo. 12 per cento; 
e  a  de zinco. 10 por cento. Entre to­
das as nações do mundo, o Canadá 
ocupa o prim eiro lugar na produção 
de niquel o p latina; o segundo na d.e 
rádio; o terceiro na de ouro. cobre e 
.zinco; e o  quarto na de chumbo. Tudo 
isto corresponde a dizer que os re­
cursos do Canadá, present emente, sao 
imensamente superiores aos que Unha 
em 1914. Os seus 11.00G.Ü00 de habi­
tantes, gozando a sua liberdade e sem 
qualquer espécie de opressão, de alma 
e  coração unidos á M ãe Pátria, com* 
preendem bem que. se agora se não 
combatessem ate ao exterm ínio as 
idéias da A lemanha nazi brutalmente 
agressiva, mais cêdo ou maia tarde, a 
sombra da  cruz swastica se p ro jetaria  
nos Dominzos. H a  quem não possa ao 
perto avaliar o  m agno esforço atual-

mente desempenhado p;?la Grã Brc- i 
f.anha. porque ela foi sempre avès«a I 
a auio-reclames: ha muitos anos que | 
nos habituámos a ligar a palavra to­
talitarismo. ás fôrmas de govérno e 
de organizações sociais opostas a tudo 
por quanto se batem as democracias; 
e assim é. Rebentou a guerra para 
que fomos arrastados — nu íca é de­
mais afirmá-lo. um por todos e to­
dos per um. a Grã B retanh « compre­
endeu que ela v-xigia mais do que um 
bom Exército, uma bóa Armada e 
uma bóa Aviação; ela compreendeu a 
necessidade, duma grande frente que 
se estendeu a ..crias as fábricas. m i­
nas. hospitais, serviços auxiliares vo­
luntários. etc., onde cada um conhece 
o altíssimo significado da luta em ' 
que estamos empenhados. Da méÉna 
fórma se pensou e agiu no industrial | 
(*, produtivo Canadá que tem as suas 
fábricas, como os seus campos, ao | 
serviço da grarme causa comum. Nas 
suas fazendas ou nos campos dc ba­
talha. nas fábricas ou no ar. no mar 
ou nos bosques e minas, o Cano dá 
está desempenhando um mportante 
papel nesta guerra.

cação para os jogadores argentino- 
atingiu a 150 pésos. ou seja. 750 mil 
réis cada um. estando prometido no 
caso de vitória final tuna gratificação 
de 250 pesos.

INSTITUTO “ SÃO ,JOSÉ”
R E AB R IR A M -SE  NO D IA  16 DO 
CORRENTE TO D AS AS SUAS AULAS 

( Nota da Secretaria»
Com uma matricula de seissentos e 

trinta alunas para começar em seu 
Curso Profissional Feminino e oiten­
ta e oito alunos em seu Curso Profis­
sional Masculino, reabriram-se no dia 
õezeseis quasi todas as suas aulas em 
turnos diurnos e noturnos, havendo um 
aumento de mais de trinta e ctnco 
por cento sôbre a inscrição em igual 
tempo em 1939.

Também estão funcionando todas as 
suas trinta 'aulas primárias, notan­
do-se que a da "Im aculada Ooncei 
ção " foi transferida, por ter menor 
frequência, da Avenida Osvaldo Cruz 
para a Barão de Mamanguápe, com 
número muito maior de alunos

introduzimos êste ano uina novida­
de na cadeira de datilografia. Dêsde 
1938 exigia-se antecipadamente um
ditado de vinte linhas e uma carta, a 
fim  de que o discente fôsse bater nas 
TLemingtons. Todo dia primeiro repe 
tia-se a prova para os não habilitados 
no mês anterior Agora resolvemos ter 
mais uma auia — a de ditado e reda­
ção cm que os alunos reprçVados pra­
ticam diariamente* a fim do se tor­
narem aptos a passar no exame men­
sal de caligrafia, ortografia ,e também 
medo correto de fazer a frase.

Não vale a pena mandar escrever 
cm máquina quem não sabe ás vezes 
dizer o nome da cadeira — Quantos 
não dizem inocentemente — "padre, 
quero ser "tilóg ra fo ” ou mesmo - li-  
locro” . E não estamos fantasiando ou 
pilheriando...

Diminüe com isto. é certo, um pou­
co o numero de alunas, mas cresce 
extraordinariamente o aproveitamento 
dos que ficam, muitos dos quais, na- 
vendo vagas, fazem questão de estu­
dar todo dia.

Uma outra novidade que Introduzi­
mos foi a fiscalização dos alunos fo ­
ra do Instituto. Vamos controlar os 
horários que remeteremos mensalmen- 
te aos senhores pais. os professores 
anotam os nomes dos faltosos e temos 
um funcionário encarregado de fazer 
a ligação com os responsáveis por 
qualquer aluno e principalmente alu­
na. —Assim evitamos quasi totalmen­
te um abuso que havia anos anterio­
res: — alguns jovens saiam para ^ 
“ São José” e iam para os parques e 
avenidas passeiar, com compléta igno­
rância dos seus. Temos também ainda 
oiura novidade a apresentar —  nomea­
mos um jnstrutor escolar, o professor 
Gtacilio Pereira Braz, que dêsde 1936 
até fins de 1939 ensinou datilografia 
no Curso Profissional Masculino e fis­
calizou as professoras do Feminino, 
para que houvesse unidade cie méto­
do.

Entre nossas trinta escolas primá­
rias. contamos mais de dez que já 
se encontram funcionando a cargo ae 
toas senhoras que se valeram desta 
penosa profissão: — desasnar menino« 
para disto tirarem o sustento e não 
passarem maiores privações. Outras 
nós as fundámos e entregamos á gen • 
tr parecida.

E ’ preciso, porém, pô-las todas 
nmis cu menos dentro das normas cia 
pedagogia moderna e paVa isto con­
seguir ninguém melhor que o profes­
sor OLacilio que ensina dêsde 1935 e 
quando se diplomou foi aprovado com 
oitenta em didatica, sendo a melhor 
nota da turma masculina.

E assim o nosso Instituto vai cada 
clia procurando melhorar as suas ati­
vidades ou na parte de educação ou 
na de assistência social.

ESCR ITU R AÇÃO  M E R C A N TIL

Fci reaberta ontem n aula de Escri­
turação Mercantil sob a direção do 
professor Fernando Solano. para ho­
mens e senhoras, em horários d ife ­
rentes.

O professor Solano é contador pela 
nossa Academia de Comércio, tem con­
curso para escriturário do Estado, já  
foi guarda livros de A. Bastos o Cç>mp., 
Usinas S. R ita  e S. Ana e atualmente 
trabalha com os srs. Marques de A l­
meida e Cornp., nesta capital e c 
professor do instituto “ São José” 
dèscle 1936.

T R IB U N A L  DE APELAÇAO

Feitos distribuídos ontem <19 cie fe ­
vereiro). na Secretaria:

Ao deseembargador Maurício Fur­
tado:

Apelação civel n.° 24. da comarca 
de João PessÔa. Apelante o Banco do 
Estado da Paraíba. Apelada cl. Maria 
Falcão de Luna Pedrosn.

Ao desembargador José Flóscolo:
Revisão criminal n °  12, da comar­

ca de João Pessôa. Requerente Manuel 
Francisco da Silva.

Apelação civel n.° 25, da comarca 
de João Pessôa. Apelante a Cooperati­
va de Crédito Agrícola de João Pes­
sôa. Apelado o Sindicato Bancário de 
João Pessôa.

Ao desembargador Sevcrino Monte- 
negro:

Agravo dc petição civel n.° 18. da 
comarca de João Pessôa. Agravante 
A ltino Camilo de Souza. Agravada as 
Industrias Reunidas F. Matarazzo.

Autos com vista ás partes, correndo 
iprazo na Secretaria:

Apelação civel n.° 17. da comarca de 
Patos. Apelantes Sulpicio Moreira Pi- 
mentel e sua mulher. Apelado dr, José 
Duarte Dantas de Vasconcélos.

Com vista ao advogado do apelado, 
bacharel Napoleão Nóbrega. pelo pra­
zo legal. Em 19-2-1940.

9.“ sessão ordinária, em 16 cie feve­
reiro de 1940

Presidente — Fiodoardo da S ilvara.
Secretário —  Euripedes Tavares.
Procurador geral — Renato Lima.
Compareceram os desembargadores:
Fiodoardo da Silveira. Paulo Hipá- 

cio da Silva. Maurício de Medeiros 
Furtado. J. Flóscolo. Sevcrino Monte- 
negre. Agripino Barros. Braz Bara^ni 
e o exmo. procurador geral do Estra­
do. dr. Renato Lima.

A 's 14 horas, fo i aberta a sessão, 
pelo exmo. desembargador presidam'*. 
Lida. foi aprovada, sem alteração, a 
áta da sessão anterior.

Antes do julgamento dos feitos o 
exmo. sr. presidente procedeu em 
mesa. á leitura de um despacho teie 
gráfico, firmado pelo exmo. sr. minis 
tro Bento de Faria, presidente do 
egrégio Supremo Tribunal Federal, 
apresentando suas despedidas aos 
membros do Tribunal de Apelação cLi 
Paraíba, ao retirar-se para o Rio re­
afirmando ainda os seus protestos ris 
elevada estima e consideração.

Ccncursa:
Seguiu-se depois o sorteio para a 

composição da junta examinadora do.» 
candidatos ao concurso para provi­
mento do cargo de juiz de direito cta 
comarca de Itaporangn. a se proce­
der .neste Tribunal, tendo sido sor­
teados cs exmos. desembargadores Sf- 
verino Montenegro. Braz Baracuf e 
Paulo Hipácio. Esta comissão resolveu 
marcar a próxima quinta-feira. 22 ro  
corrente ás 13 horas, na sede dêsre 
Tribunal, para terem início as respec­
tivas provas.

C pj: ' is deram-se os seguintes ju lga­
mentos:

Pedido de licenca n.° 3. da cornar a 
cie João Pessôa. Relator desembarga­
dor presidente. Requerente o bacha 
rei Francisco Floriano ( da Nóbrega 
Espínola, juiz municipal do termo c«e 
Bonito.

Concederam a licença requeri l i.
I unanimemente

Agravo de petição criminal ex-offi- 
cio n.° 105. da camarca de Souza. Re­
lator desembargador Maurício Furta­
do.

Negaram provimento ao recurso, 
para manter a decisão agrai .ida una­
nimemente.

Agavo de petição civel n.° 105. .'a 
comarca de João Pessôa. Relator It 
sembargador Severino Montenegro. 
Agravante a Fazenda do Estado. Agra­
vado J. F. Nóbre.

Negaram provimento aos dois agra­
ves. unanimemente.
Apelação civel n.<> 70 da comarca de 
Bananeiras Relator desembargador 
Maurício Furtado Apelante Azeneu* 
Bezerra de Andrade Apelados Augus­
to Bezerra Carneiro da Cunha e sua 
mulher

Deram prorvimento á apelação, 
para reformar a sentença apelada, 
unanimemente. Iupedido o exmo. de­
sembargador Braz Baracui.

Apelação civel n.<* 99- da comarca 
de Itabaiana. Relator desembargador 
Maurício Furtado. Apelante Antonio 
Borba cie Mélo. Apelado Abelardo Ca- 
v.ilcanti de Queiroz.

Deram provimento á apelação, 
para reformar a sentença apelada, 
unanimemente.

Apelação civel n.<» 134. do termo do 
Ingá. da comarca de Campina Gran­
de. Relator desembargador Maurício 
Furtado. Apelante José Pereira de 
Mélo. Apelados d. Francelina Maria 
de Jesus e outros.

Vencida a preliminar de não se co­
nhecer da apelação, contra os votos 
dos exmos. desembargadores relator e 
Agripino Barros: cie meritis. deram 
provimento para anular o processo 
desde a íólha 25. contra os votos dos 
exmos. desembargaodres relator. J. 
Flóscolo e presidente do Tribunal: 
designado para lavrar o acórdão o

Tem  composta uma obra: "R ud i­
mentos de Contabilidade" «para uso 
cios principiantes)' não podendo ate 
agora publica-la. Pelo que temos ouvi­
do cie entendidos no assunto. Miguel 
Bastos inclusive, o trabalho do pro­
fessor Solano não só é muito bem aca­
bado e estilizado como também vem 
preencher uma lacuna nos meios edu­
cativos regionais nêste particular de 
escrita comercial, pois os compêndios 
conhecidos custam de vinte a cincoen- 
ttt mil réisà

I exmo. desembargador Severino Mo 
tenegro.

Apelação civel n " 129. dn comarca 
de João Pessôa. Relator desembarga 
dor J. Flóscolo. Apelante Jorge Fran­
cisco Elihimas. Apelado o Sindi -a o 
des Auxiliares cio Comér rio de João 
Pessôa

Negaram provimento a apelacao. 
'«nanimemenct.

Apelação civel cx-offloio n." MO da 
comarca de João Pessôa. Relator de­
sembargador Maurício Furtado. Ape­
lante o dr. ju iz de direito da 3 1 vara. 
Apelado o dr. Irineu Alves de O livei­
ra.

Não tomaram conhecimento da 
apelação, unanimemente. Impedido o 
exmo. desembargador Era Baracui.

E nada mais havendo a julgar, o 
exmo. desembargador presidente en­
cenou a sessão- ás 15 horas e 35 m i­
nutos. seguindo-se a audiência rio jui/ 
semanário, o  exmo. desembargador 
Agripino Barros.

R0TARY CLUBE DE J0 Ã G  
----------- PESSÔA -----------
A comemoração no sábado 

da “ Semana Rotaria"
Ocorreu no sábado mais uma reunião 

do Rotary Clube cl0 João Pessôa- pre­
sidindo-a o dr. Horácio de Alme«cla. 
secretariado pelo dr. Ubirajára Min- 
dêlo.

Após a leitura do expediente, o sr. 
Hermenegildo Di Lascio ocupou os 
minutes da palestra do dia. falando 
sôbre o tema " A  guerra e os seus efe i­
tos". tendo feito apreciações que fò- 
ram ouvidas com muito interesse.

Ainda a respeito se manifestaram 
os drs. Horácio de Almeida e L e i : .ar­
do Arcoverde. referindo-se a tópicos 
abordados pelo orador.

O prof. Coriolano de Medeiro: re­
latou cs boletins dos clubes cie Por to 
Alegre- Bebedouro e Bélo Horizonte, 
em que destaccu vários assuntos.

O dr. Mateus de Oliveira usou cip 
palavra, para se reportar o o faleci­
mento cio dr. Flávio Marója. tendo ex­
pressões de homenagem á memeria 
do venerando higienista conterran« ■>.

O sr. Nerva Grangeiro o-.upou-se do 
problema da tuberculose, falando 
após o dr. Jósa Magalhães, que comu­
nicou a distribuição da verba rl«- 950 
contos á Paraíba para a construção 
cie um sanatório, com c-apacicu.de 
para 200 iaitos cuja planta já  se acha 
"m  elaboração devendo breve ter iní­
cio os trabalhos da construção cio 
edificio. O sr. Nerva Grangeiro ccn- 
gratulcu-.se pelo motivo reportando- 
se ainda á instalação cio Conur-sso 
Nortista de Tuberculose, no Recife. 
O dr. Oscar de Castro, com a palavra» 
fez apreciações em torno da campa­
nha contra a tubercuiose. acenuuu .o 
o patriótico papel do Governo do Es 
tndo e a cooperação da Sociedade cie 
Medicina e do Rotary Clube.

O dr. Higino Brito tratou da reali­
zação do Congresso Nortista de Tu ­
berculose. comunicando que estará 
presente ac encerramento cio mesmo 
com outros membros da Sc ri :1a de ie  
Medicina e do Rotary Clube.

O sr. Einar Svendsen seguiu-se c im  
a palavra, referindo-se á Semana de 
Rotary que se comemora de :8 a 
24 do corrente, ficando o assunto 
para ser tratado na reunião do C on ­
selho Diretor, convocado para o mes­
mo dia.

Tratou-se após da visita do cl« o á 
Tlha de Itamaracá que se verifi i 
no próximo dia 25. em conjunto roír 
os congêneres do Recife e de Campina 
Grande.

O presidenta comunicou apos a vi­
sita feita por uma comissão de rota- 
rianes ao ministro Bento de Faria, 
presidente do Supremo Tribunal Fe­
deral. por ocasião da sua estada em 
João l-essca. lendo ainda u p  terigra- 
ma de agradecimento que s. excia. 
enviou ao clube.

O sr. Einar Svendsen ccmunieov o 
êxito da iniciativa cío clube em favor 
da colocação cie sinais em concertos 
nas vias públicas, como se verifica 
presentemente na avenida João M a­
chado. elogiando o  interesse da Pre­
feitura Municipal pelo assunto.

Em seguida, foi encerrada a sessão.
SEM ANA R O T A R IA  

O Rotary Clube de João Pessôa 
iniciou domingo a sua comemoração 
da "Sem ana R otária” . cem um »pro­
grama de palestras cie de^ minutos, 
em que vem se fazendo ouvir através 
da P  R  1-4 vários rotarianos. obede­
cendo ao programa seguinte:

No dia 18 o dr. Ubirajára Mindè'a- 
l.° secretário do R C. de João Pessoa, 
fez tuna exposição geral sôbre a "S e ­
mana R otária "

Hoje. o dr. Leonardo Arcovvf.- 
de. post presidente, falará sôbre "R o -  
tary ccmo fatôr educativo".

No dia 22. o dr. Higino Brito, desen­
volverá o tema: "R o ta ry  e a Assis­
tência Socia l".

No dia 23. o dr Mateus dc Oliveira 
se ocupará da "V id a  de Rotarv »ta 
Paraíba".

No dia 24 o dr. Horácio dc A lmei­
da- presidente do R. C. cie João Pes­
sôa encerrará as comemorações da 
semana, falando sôbre a "A ção  R o­
tária".

B I B L I O G R A F I A
“ Monitor M ercantil" — Recebe­

mos mais um numero do "M onii.u  
M ercantil", revista especializada de 
economia cofinanças, que se publica 
no R io de Janeiro

Como sempre, essa revista traz fa r­
ta colaboração sôbre os assuntos da 
sua especialidade

I i
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P L Á Z A
HCJE ás 7 % —  Último dia !

DESTI NO GLORI OSO
O lilme qurt mostra a grande br., aí ha naval de Falkland 

entro cruzadores ingleses e alemães !

Preços: — ISIQO c 1S830

S A N T A  R O S A
h o j e  -  A 's 7 '-'

SESSÃO COLOSSO ! — ' OOIS FILMES !
prego único: — $800

A V E N T U R A S  DE T A R Z A N
Série — e mais;

E H PE'  DE G U E R R A
Grandioso " ía r -w c s f com os Tris Mosciueteiros

A S T Ô R I A
H CJE —  A’s 7 Vz —  UM SO’ DIA !

K A T I A
0 DEMCNIO AZUL DO TZAR

Preços: — ISIOO S800

Q u i n t a - t c i r a  
_______________D I C K  T  V R P I N

A G U A R D A I !  —  NO “ P L A Z A  ”7  A G O N I A  D E  S U B M A R I N O  1 —  C O L O S S A L !

MATINÉE HOJE NO “ PLAZA” “ K A T I A ” —  0 Demonio Azul do Tzar

CINE S. PEDRO I
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

HO JE Uma cessão ás 7.15 horas — HOJE

- Pr aço único: §830 
D R O W  N — oJ O E E . B R O W  N — o “ Bôca Larga " 

desta vez bancando o invistigador. na formidável comédia da “ Columbía”

F A N F A R R Ã O  DAS  A R Á B I A S
Juntamente a 2a  série de

AS A V E N T U R A S  DE T A R Z A N
AMANHA — Único dia — E’ PRA CASAR ----

QUINTA-FEIRA na “ Sessão das Moças”
M A II I I) O E M I* R E S T  A D O

DOMINGO — Jca'n Crawford — Clark Gable — Robert Montgomery, cm 
QUANDO O DIABO ATIÇA — “ M .tro”

F L Á Y I 0  I Ï Ï A R Ô J A
SÉTIMO D IA ,

•U famílias Ma roja o ftiliciru c„uliiilio dolurn- 
samenle compungidas pelo dcsaparccimeiilo dc sen 
inesquecível chefe c parenle OR. hT.ÃVIO MAKÓJA. 
agradecem dc coração a todos (jin' ucoinpanluiram os 
seus restos mortais c bem assim convidam para assis­
tirem ás missas <juc. pelo descanso eterno de sim alma. 
mandam celebrar na Igreja da Misericórdia, (piarla- 
feira 2i do corrente, pelas 7 horas, hipotecando desde 
ja a sna sincera gratidão aos guc eomjmroeerem .

F A V O R I T A
P A R A I B A N A

DE

Ascendino Nóbrega & Cia.
Praça Antonio Rabelo n." 12 

Fône 1381

Clube de Sortelos de Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele­

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas .Patentes ns. 2 e S

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brindes gratuitos realizadas 

cm 19 de fevereiro de 1940 
Extração ás 15 horas

1 " Prêmio . . .. 4775
2.° ............. 8780
3.° •» 8063
4.“ 7470
5." . .. 7290

Extração HS 18.45 horas
l.° Promit) . • ...........  2934
2.° 0326
3.° 4483
4.° . . 5752
5." 8963

João Pessoa. 19 de fev rciro de
1940.

XSCENDINO NÓBREGA *  CIA.
— Concessionários.

JOSE* l>\ M ATA CABRAL —
Fiscal.

BANCO 1)0 ESTADO 5 A 
PARAÍBA

Assembléia Geral Ordinária
De coaíormidade com o art. n.° 23 

rios Estatutos dêste Banco, sao conv 
dados os srs. Acionistas para a reu- 
n>áo de Assembléia Geral Ordinária, 
que se realizará ás 14 horas do dlh 
23 do corrente, em nossa séde social, 
ã rua Maciel Pinheiro n.° 252. afim dc 
tomarem conhecimento do relçitôrio da 
Diretoria c parecer do Conselho F is ­
cal, relativos ao exerófeio lindo em 30 
dc dezembro de 1939, c, bom assim, 
procederem á eleição da nova Dire­
toria e seus suplentes, para o LriônJjo 
a in ieiar-sf, c do novo Conselho Fis­
cal e respectivos suplentes para o 
exercício vigente

João Pessoa, 8 de fevereiro cie J940 
Avelino Cunha de Azevedo -  1 " se 

(•'etário.

COOPERATIVA DE CREDITO 
AGRÍCOLA DE JOÃO  

PESSÔA
1* CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 

G ERAI, O RD INÄR  IA 
De ordem do Snr. Presidente desta 

Cooperativa, convido a todos os asso­
ciados a comparecerem á reunião dc 
AjsèemblélaCíeral Ordinária íi realizar- 
se no din 28 do corrente, pelaa 19 hn- 
ras, em nossa .sede social, ã Rua Duque 
de Caxias n ” 30&. desta Capital, a fim 
dc se proceder a leitura do relatório 
do exercício de 1939 p do parecer do 
Conselho Fiscal, exame discussão e 
julgamento do balanço do referido o- 
xercicío.

Outrossim, nessa mesma reunião de­
verá se proceder a eleição dos novos 
membros do Conselho Fiscal c Suplen­
tes. na forma dos Estatutos.

João Pessóa, 13 de Fev..° de 1940.
José Joífily Bezerra -  Gerente

Apclices extraviadas

A V I S O

Retirada de Mercadorias
Decreto número 19.473 de 10 de no­

vembro dc 1930 e número 19.754 de 
18 de março dc 1931.

226 fardos marca 658 contendo xar- 
que pecando 20.837 quilos embarca­
dos no porto do Rio Grande pela 
Companhia Swift do Brasil S A  no va­
por Araraquara para o porto de Vitó­
ria. sob conhecimento número 3. não 
tendo ali desembarcado por motive 
de força maior. O vapor Araraquara 
entrou a 15 do corrente cm Cabedelo 
pelo preseme avisamos ao comércio 
e a qtrtin interessar possa que a li  mm 
Wiliams & Cia. estabelecida á praça 
Amenor Navarro número 5. desia ca­
pital solicitou a entrega dos aludidos 
fardos, de ordem dos cmbarcadores 
no Rio Grande, de quem são agentes 

finalmente, duas de nesta cidade, mediante recibo, alega n- 
1 680 e 1.R81. todas 1 cio a falta de conhecimento pelo mo-

C O M E R C I A L  G U I  BE
Assembléia Geral Extra­

ordinária
De ordem do sr. Presidente dêste 

sodalicio e de conformidade com o art. 
44 dos Estaiutos dêste Clube, fica con­
vocada a Assembléia Geral extraordi­
nária, para o dia 21 do corrente, 
quarta-feira, ás 19.30 horas, a fim de 
se tratar da apresentação de sócios 
benemeritos.

O sr. Presidente pede encarecida- 
mente o comparecimento dc todos os 
associados.

João Pessoa, 17 de fevereiro de 1940
Adalberto Bezerra Santos. I o secre­

tário.

A P R E vTd E N T E -
Pecúlios atrazados

I De ordem da Presidência a tesoura­
ria. da A Previdente, convida os her­
deiros de Ozéas Elidio de Melo. Rosa 
A Coutinho Ramos. Ovidia Olímpia 
C. Lira c Maria Ramalho Brunett, 
para receberem os pecúlios a que têm 
direito, no dia 25 de fevereiro corrente, 
e de acordo com o deliberado em As­
sembléia Geral dc abril de 1939 na 

, -séde da A Previdente a Praça Antonio 
1 Rabelo n.° 22.

Com os pagamentos desta chamada, 
ficam pagos 32 pecúlios dos atrazados, 
isto ele abril de 939 a fevereiro 949

Os sócios falecidos de abril do ano 
próximo passado até janeiro dêste 
foram pagos os seus pecúlios, faltando i 
receberem Antonio Laurentino da .Sil­
va r Belizio Alvim de Moura, cujas 
imporlancia já  eslão depositadas na 
Caderneta especial do Banco do Povo.

João Pessoa, 16 dc fevereiro de 1940. i

Samuel Souto Maior, tesoureiro. |
i

Leonel pinto dc Abreu, presidente i

Agricultor que trabalha com máqui­
nas agrícolas é agricultor fadado a en- 
riquecer. A Diretoria dc ProduçAo tem 
máquinas para vender pelo preço de 
custo aos agricultores.

P r e ç o  ú n i c o :  I S  0 0 0

BÕA O C A S I Ã O !
Vende-se uma propriedade no dis­

trito de Prata de Monteiro dêste Esta­
do. conforme as climenções c a situa­
ção em que se acha, como abaixo des- 
creve-sc: São 348 hectares, num re­
tângulo de 3 .960 x 88üm. demarcados 
equivalendo á judicial, porque fóram 
demarcados amigavel e julgada por 
sentença.

E' banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de um derrama seis 
mêses do ano na represa do outro; 
tem poços que a oito anos não se vêr 
o seu fim; dois cercados habilitados a 
criação de gado; 17 casas de taipa e 
tf lha e 7 de tijoloo e telhas para mo­
radores; 232 hectare# cercados dos 
quais 200 situados c!e algodoeiros cana 
do açúcar e mandioca como também 
12 hectares arados e situados e 3 bem 
situados de palma de Santa Rita. 400 
pés de coqueiros de recem-situados a 
safrejando: 30 mangueiras em igual 
caso; tem mais por graduação da Na­
tureza. dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fer- 
teis e os lados do que predomina a da­
ta. além de diversos corregos que en­
tre êles tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono.
Prata 2 de Fevereiro de 1940.
Ananiano Ramos.

I <7=

Declaro que* sc encontram extravia­
das 15 apólices da Divida Pública Na­
cional. tipo “ uniformizadas” , sendo 
12. de n"s. 125.553 a 125.564. do valor 
cie 1:0008000: uma sob n.° 690 do va­
lor de 5008000
200S0C0, de n.c _ _ ......... .
emitidas por loiça do Decreto n.° 4.330 • iivo acima declarado 
de 28 de janeiro de 1902. vencendo o 
juros de 5'- ao ano.

João Pcssón. 9 de fevereiro de 1940.
Sarah Beatriz Peixoto Miranda Hen­

riques.
• A firma está devidamente reco­

nhecida; .

CooDerativa
PANCO DOS PROPRIETÁ­

RIOS DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA GERAI. E X T R A O R D I­

NÁRIA
V  li ULTIM A CONVOCAÇÃO

Não havendo kc realizado, por falta 
dc número legal dc socios. a reunião 
marcada para o dia 16 do corrente, 
convidamos o.s senhores associados 
desta Cooperativa dc crédito para ou­
tra reunião no próximo din 24 do cor­
rente pelas 15 horas, em nossa séde 
social, á  rua Maciel Pinheiro n.° 232, 
desta capital, a fim de sc proceder a 
leitura do Relatório do exercício de 
1939 c do parecer do Conselho Fiscal, 
exame, discussão o julgamonto do Ba- 
i-inço do referido exercício, o qual 
fiuicionaá e deliberará com o número 
de socio que comparecer. Outrossim,

| A entrega será feita dentro do pra- 
I zo de 5 dias a contar desta data. 

nenhuma reclamação ou oposição a- 
parecer.

i Qualquer reclamação deverá ser di­
rigida aos agentes da Companhia á 
praça Antenor Navarro n.° 39.

João Pessoa. 17 dc fevereiro de 1941) 
P P . Companhia Lloid Nacional S A  
Artur & Cia

A agave c planta que produz em 
lerrcno sêro ou pobre, dura muitos 
anos c apresenta lucros que superam 
quasi sempre os de muita cultura que 
o nosso lavrador pratica em grande 
estiala

DR. LUSIÃH0 RIBEIRO 
DE MORAIS

Diretor da “ Colonia Ju ­
liano Moreira”

Clinica médica

DOENÇAS NERVOSAS E 
M ENTAIS

Consultas: .  Diariamente 
de 3 ás 5

CONSULTÓRIO
RUA PEREGRINO DE CERVA- 

LHO, 146

J OS É P I N T O
a d v o g a d o

Campina Grande — Rua Afonso Campos, 
82 — Fône, 210

JOSÉ M O U S I N H O

a d v o g a d o

Avenida João Machado, 348 — Föne, 158S 
Trincheiras João Pessoa

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
FÔNE 1424 P R A Ç A  A N T E M O I N A V A R R O , I»  — SO B .

U H H A  I  A P I D  A E W T R E C A B E D E L O  E P O R T O  A L E G R E

nesta mesma reimláo deverá se pro- I tnn 
coder a eleição dos novos membros do ' fc Ant m
Consólho Fiscal e Suplentes, na fór- 

I m a dos Estatutos.

j João Possôa, 17 dc fevereiro de 1040.

I João Celso 1'eixôto de Vasconccíos
Presidente

IT A Q U A T IA ”  OI legará doming.). 25 do correu t.\ I
sairá no mesmo dir. nan« os portos seguintes: Roc lie, j 

Vitória. Rio d * Janeiro. Santos. Parana- > 
Plorlafiòplis, Imbit ubu, Rio Grande, P - I

Maceió. Bain.

lotas e Porto Alegro.

também 
A i fu u fe m  «er&o

t i f i r m s ç î e c

PRÓ X IM AS SAIDAS
“ IT A y U F ItA "  -  ç lie farú  segunda-leira. 26 do cor­

rente.
Ti'AGIDA," 

próximo.
Cliçgard srxta-ftíra. 1.« de março

A V I S O
D »rfM  com b»Idr»çSo pnr» PcnMo. A c c j d ,  U M m , 1T~Fnmel«CO, 
vendida, mediante apresem,« to  de ateetadn de vadna.

U n jtl «  Campa*

* • »  « * í e » t # ~ £ ,  l A N D E Í I é  DA C1BZ



A I  NUO -  Tcr«;a-f«lra. 2» de fevereiro de líHO

LOUCA P O R  MlTQTrS I A PRIMEIRA GRANLE ATRAÇÃO CINEMATOGRÁFICA DO MÊS DE MARÇO !
_____________ _______________ A  A ” x  L I  Ü  1  V /  r i  i  __________________ —  APUliSENTAU ÁO D'> “ CINEJIV G RA.NUXO  DA CIDADE' ------ -------------------

~ ~ — ;-------h o j e --------------------
MíUAir; ás 4.15 horas í s j j j  gerr.t 
bulrc « s ~ '■ lieras - 25200 - 1S1Î0 

“  11 1 ü  >• E V T  E M  P L  H

R E X -  

M I S S  B R O A D W A Y
G EO RG E M U R P H Y

r  r , x, "  \  ~  1 » IL IA S  BROOKS
___________  c L> M P L E M E N T O S

FELIPÉ1A »O J E  ús 7.15 liants
15105 - SHOO

emAmanhã no REX —  Edith Fellows 

----------- QUINTA-FEIRA NO “ REX .’
Um tratado completo .tb ra  a cu-a d mau humor ao no 

dc fexs sincopados !

d o u t o r  r e m i b e m o l
I ’ma alegre cr.açã dc 1JING CROSBY 

Com M A R Y  C A R LISLE  
Uma jovia l comédia da “ Param ount”

2.'' scric do film.* tnrsquvcivrl !

0 $  P E R I G O S  E E  P A U L I N A
Novas p sensacionais aventuras 

Juntimi<Mif” M ICHAEL W 'lAGKN.

0 R E L A M P A G O  DA p i s t a
C O M P  L  E M E N T  o  S

I  i  / '  I  T i n T i l T '  — HOJE — A‘s 7.15 horasJ Alj» u A lv lo l i .  Sessão Popular -  5830 gera)

A  comédia go/adissima' da ■ Columbiu

S E G U R A  E S T A  M U L H E R
— com —

VIRGÍNIA BEI CE — MELVYN DOUGLAS
C O M P L E M E N T O  S_________________

A P E Q U E N A  A V E N T U R E I R A !  —  Produção “ C o l u m b i a ”  
DCMINGO NO “  R E X ”  —  EM MATINÉE E SGIRÉE —  3 SESSÕ ES !

Vm Uon m aior v fiJinrs tia tcniuorada ! Uma produção cl grande cias cr com um cl nc j de. estréias 
G \ K Y  G U \ N T  — o íplã por excelência —  \ATHERINE H E PB llRN  — a 1O0Ç sensacional — emB O Ê M I O  E N C A N T A D O R

Cc;n LEW IS AY IÍE S  —  DOItIS NO LAN — E D W . Ii HORTON —  dirigid.s ?or GEORGE CUC KO K 
M O DERNÍSSIM A TRODUÇAO DA “ CO LU M B IA ”

m e t r o  F cT l Të:
O  C IN E M A M A IS  AREJAD O  D A C A P IT A L

HOJE — A ‘s 7.30 — HOJE

Lu tar contra aquela quadrilha era candidatar-se á morto ! 
KEB IÍUSSELL. no sup r filme

V I N G A N Ç A  NA F R O N T E I R A
C N IC O  D IA

A M AN H A — A  continuação do super .‘ criado de TA R ZAN , junlamente um 
fume que só o nome cio artista empolga c arrebata —  Bob Stcele ne oup’ i 

produção —  A R M A D IL H A  FA T A L

Sábado . M aior do que “ O Grande Bruto”  ! O soldado mercenário nova- 
mente em céna e agora querendo bancar “ Robin H ood” . Victor Mc Laglcii 

no super film e — ,.D ICK  T U R P IN , O C A V A LE IR O  AUDAZ

Tnçgem.eo* /
B ré s il® « r@#®

LLOYD NACIONAL S. A.
S É D E  —  R I O  D E  J A N E I R O

S E R V I Ç O  RÁPIDO PELOS PAQUETES “ARAS” 
E N T R E  CABEDELO E PORTO ALEGRE

PA Q U E TE  “  A ltA R A Q U A K A  ”  — Esperado do sul a 15 do corrente 
saindo no mesmo dia para Recife. Maceió. Baía, Vitória, R io de Janeiro, 
Santos, R io  Grande. Pelotas e Porto Alegre.

C A R G U E IR O  “ CAM PE IR O *’ —  Esperdo do norte no dia 15. sain­
do no mesmo dia para Reciíe, Maceió, Baía, Rio, Santos, Rio Grande. 
Pelotas e Porto  A legre.

C A R G U E IR O  “ A R A T A N H A ” — Esperado do norte a 18. saindo 
no mesmo dia, para Recife, Maceió. Baía. Rio, Santos, Antonina e Pa-
1’q rv q m

ARTHUR & CIA. —  Agentes
P R A Ç A  A N TE N O R  N A V A R R O , 39

8 R A S II LTOA

I N S T I T U T O  C O M E R C I A L  J O Ã O  P E S S Ô A
--------------  R U A  BUQUE DE CA X IA S , 5 3 ! ) --------------

Internato — Externato c senii-inlcrnato P-ini ambos os sexos

CURSOS: -  Comercial (A.bxlliar do Comércio c Guarda-livros) Rri- 
mário —  Admissão —  ItetUQgmOa — Taquigrafia —  Perito copista 

e Correspondente
CURSOS D IU R N O S  E N O TU R N O S  -  CORPO DOCENTE IDÔNEO

L E C IO N A M -S E  IM ATERIAS AVU LSAS  
Exames dc Admissão na 2.* quinzena dc fevereiro 

Reabertura das aula« do curso Comercial n l.° de março 
M A T R ÍC U L A S  A B E R T A S  — INFO RM AÇ Õ ES NA SE C R E TAR IA  DO 
IN S T IT U T O  D AS  8 A ’S 11, DAS 14 A ’S 1G E DAS 19 A ô  20 HORAS.

Diretora : —  H0RTENSE PEIXE

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOÃO AUOXSO *  CIA.

SOi.DAS A  O X IG ÉNIO . P IN T U R A S  A DUCO E A ESM ALTE S INTÉTIC O  
A única que está equipada com aparelhagem moderna para executar 
com a maior rapidez e garantia todo c qualquer serviço dc Concertos e 

reformas em automóveis, etc.
Posto dc Serviços com lavagem c lubrificação automática para otender

.— ■—  -------  a qualquer h o r a -----------------

M O D I C I D A D E  N O S  P R E Ç O S  
Praça S. Pedro Gonçalves. 33 — Fône I56G — João Pessoa

C A S A

V tide-se por módico prèço n da 
i rua Diógo Velho, n.” 393. cm frente a 
Ciiiuritá. com 3 quartos, sala de visi­
tas. jantar c eosinha terreno própian 
teria forrada, taco c tnosáico: 4 jane­
las dc írent ; agua. luz e esgoto; esUi 
toda imitada. A tratar na avenida 
João Machado. 795.

Plantar agave é preparar-se para 
ter um produto dc grande valor e de 
mercado certo, sem temer estiadas ou 
chuvas eslemporaneas.

NA TO SSE, 0RIPPE OU BRONCHITE 
RECOMENDO SEMPRE: .

i M A i m

CURSO PARTICULAR
Genf Mesquita avisa aos interes- 

sad(>s que as aulas do seu curso p r i­
mário particular terão inicio no dia 
I." de fevereiro.

RUA m  QUE DE C A X IA S , N." 25

B A N C O  D O  P Ô V O D E S C O N T A  T ÍT U L O S  SÔ IÎR K  A C R A C A  K S Ô H R E  A C O S T A  ----------
T R A N S F E R E  D IN H E IR O  C O E  C I! E Q U  E O II T E L E  G R A M A  .

Dispõe de eficiente r

... I. I "V . ■■ ■ ■ "  FORNECE AOS SRS. VIAJANTES CARTAS DE (Tl ÉDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DD PAÍS

'êde de agentes para rohraiim de títulos HÕbrc o interior deste e doutros Estados -Adianta dinheiro em < j( garantida soit eaueao de efeitos romerriais

U/U LIMITADAS

c/c e s p e c ia l  

C7 C m o v im e n t o

A F IL IA I.  DE JOAO PESSOA ABONA OS SEG U INTES  JUROS AOS SEUS D EPO SITANTES :

5y, — Entradas désdr 20S000 até 10:OOOSOUO. Eellrudus livres por cheques Isvnlos de svlus. — Fog.ircr-se vatlrnu-ta 

•F.í - -  Entradas dvsdf tOOSOOt) até 50:000*088. Retiradas livres em eheqiles selados. - -  Fornece-se eaderneta

y/c — Eulradas desde 108*000, sem limites. Retiradas livres em eheques selados — FüPneee-sc extrato de eoata mensal —- A euuta de 
sua eusa eomcrelal.

C7  DE AVISO PRÉVIO -  Ailso de dias 3%. Aviso do 30 dias 4*1. Forueee-se eaderneta. — Retiradas por eheques selados

- 12 meses 8% rupitullzai^ semes Ira I me nie :ii mêses 8
caderneta.

CONTAS A rJlAZO FIXO — Uepósilos dêsde DOOOSOOO. 3 meses 5%. G mêses G%. - 
mensais dos Juros em cheques selados. — Fornece-se ei

com n-tiradas



■lOAO PESSOA — Terça-feira, 20 de fevereiro de 1940

AS COMEMORAÇÕES DO 5." ANIVERSÁRIO DO GOVERNO 
A R G E M I R O - D E  F I G U E I R E D O

abaixo. publicaCONTINUAMOS
çáo das inúmeras 

felicitações enviadas ao interventor 
Argemiro dc Figueiredo, por momo 
da passagem do 5 °  aniversário da 
administração dc s. excia e que ates­
tam de modo eloquente, a simpática 
repercussão que vem tendo em iodo*- 
or. centros a dinamiea administraçá ' 
do Chele do Executivo paraibano: 

Santa Rita. 25 — Cumprimentos 
pola passagem mais um aniversario 
sua profícua administração. Afetuoso 
abraço - Alulslo Gomes 

SapiV 25 - Parabéns mais um ani­
versário proveitosa sadia administra­
ção vossencia. — Dr. Aiceu Colaço 

Sapó. 25 — Queira vossencia aceitar 
sinceras felicitações 5 o aniversário 
govèmo. — Luiz Esberard Bezerra Me­
nezes.

Espirito Santo. 25 — Queira aceitar 
minhas felicitações passagem aniver­
sário fecundo govôrno vossencia. 
Tenente Brasil.

Itabaiana. 25 — Congratulo-me vos­
sencia passagem quinto aniversário 
sou operoso govôrno que tem contri­
buído de maneira brilhante para fe li­
cidade e prosperidade nosso Estado." 
Atenciosas saudações. - -  Antonio 13 
Santiago, prefeito.

Itabaiana. 25 — Aceite vossencia 
sinceros parabéns 5 ° aniversário fe­
cundo governo. — Mons. Coelho.

Itabaiana. 25 — Associo-me intenso 
regosijo Paraíba passagem aniversário 
govôrno vossencia. — Geracina Filha.

Itabaiana. 25 — Tenho satisfação 
enviar vossencia minhas felicitações 
passagem 5.° aniversario govôrno. Res­
peitosas saudações. — Adah Lins.

Itabaiana. 25 — Felicitações aniver­
sário vossencia fecundo govôrno. — 
Leonisa Leite.

Ingá. 25 — Congratulo-me v. excia. 
passagem aniversário govôrno que vem 
honrando nobres' tradições nosso Es­
tado. Saudações. — Zacarias Ribeiro, 
prefeito.

Ingá. 25 — Meus cumprimentos 5° 
aniversário vosso govôrno. Hoje. prazer 
oferecer ao nosso Esrado edições meus 
trabalhos de divulgação "Manual do 
plantador de algodão anual e perene" 
e -Elementos da criação de porcos" 
— Paulo Alfeu de- Miranda Henriques.

Ingá. 25 — Felicito v. excia. passa­
gem aniversário govôrno grande esteie 
regime gloria Federação. Saudações. — 
Luiz França Oliveira.

Tngá. 25 — Funcionários trabalham 
estação fiscal esta cidade toem imensa 
satisfação apresentar excia. cum­
primentos passagem aniversário seu

CRIA NOAS RAQUÍTICAS ?
EMULSÃO DE SCOTT

PREFEITURA DA CAPITAL
^  A Prefeitura avisa aos contribuin­

tes em atrazo de impostos relativos 
aos exercícios passados, que os seus 
débitos serão remetidos á Procurado­
ria da Fazenda Municipal, para efeito 
de cobrança executiva, o que será pro­
cedido imedialamenle.

CONCURSO PARA 5." ESCRITURÁ­
RIO

A Comissão Examinadora, nomea­
da pelo sr. Prefeito para julgar o 
concurso destinadq ao provimento do 
lugar de 5.° escriturário da Diretoria 
de Fazenda Municipal, julgou certos 
os requerimentos recebidos, deferindo 
a inscrição dos seguintes candidatos: 

N.° 1 — Manuel de Figueirêdo, n.° 2 
— Joana D ’Arc de Oliveira Lima. n.°
3 — José Soares da Costa. n.° 4 —  
Orlando de Miranda Gusmão e n.° 5 
— Marli Santos de Carvalho.

Aos candidatos acima, a Comissão 
faz ciente que o concurso terá inicio 
no próximo dia 26. ás 8 horas da m a­
nhã, num dos salões da Prefeitura, 
onde terão lugar as provas escritas 
das seguintes matérias: lingua naci­
onal. aritmética, datilografia, escritu­
ração mercantil e contabilidade pú­
blica.

S A R A Ú S  DANSANTES NO 
CASINO DO PARQUE

O Casino do Parque é presentemen­
te um dos pontos mais elegantes da 
cidade, alí se reunindo o nosso alto 
mundo social, principalmente á noite.

O ambiente maravilhoso do parque 
Solon de Lucêna. considerado como 
um dos mais bélos trechos do Brasil, 
ó convidativo para se passar algumas 
horas, não só em passeio pelas suus 
alamedas, como no Casino, admiran­
do-se a magia da fonte luminosa, aos 
domingos e feriados.

A  direção do Casino vem tudo fa ­
zendo para que o novo e distinto es­
tabelecimento permaneça á altura do 
local cm que sc acha. proporcionando 
o maior conforto ás famílias conter- 
j aneas.

E atendendo a inúmeros pedidos, o 
Casino vai promover, aos sábados, 
snráus dansantes, das 20 ás 24 hora . 
dentro de um critério de rigorosa se­
leção.. podendo, desde já. os cava­
lheiros interessados na aquisição de 
mesas, entender-se com a gerência, de 
9 ás 12 e das 14 ás 23 horas.

Só tomarão parte nessas reuniões 
dansantes as pessoas que tiverem pre­
viamente reservado as suas mêsas.
Aos outros frequentadores do Casino, 
oue não se interessarem pelas danses, 
haverá mesas á disposição, ao ar li­
vre.

„  , ,«,k  «lo I mente construído favor povo nossa 
mensagem c , , xtremecida Paraíba durante um 

quinquénio profícuo labôi Kespelio- 
rns saudações. — Julio Batista Santos, 
hauro Peixôto Vasconcélos. Severino 

vares Oliveira. José Maranhão. João 
Ba rl asa Mon t oiro.

Ingá 25 - Justiça Ingá nssocia-se 
justas festas passagem 5.° aniversário 
gc\yrno vossencia. Saudações. — Juiz 
Tcsé de Castro, escrivães Euclides 
Garcia José Bandeira. Didi Cnvnlcan- 
o. oficiais justiça José Pequeno. José 

Rosendo.
Ingá. 25 — Congratulo-me passagem 

5.° aniversário govôrno benemerito do 
v excia. — Nelson Figueirêdo.

Scuza 2r* — Congartulo-me quinto 
aniversário govôrno vossencia passa 
hoie Saudações. — Tcmoteo Morais.

Souza. 25 — Funcionários munici­
pais esta cidade apresentam ao emi­
nente chefe governo paraibano since­
ras congratulações grato evento pas­
sagem seu quinto aniversário admi­
nistração. Saudações — Virgílio Pin­
to. Arnnl Silva. José Salú. Goová 
Matos. Jaime Fontes. João Nobre. 
Francisco Casemiro e Seravusdei Ga­
delha.

Souza. 25 — Congratulo-me vossen­
cia passagem 5.° aniversário brilhan­
te govôrno. hipotecando inteira soli­
dariedade ’ Atenciosas saudações. ■ -  
Osvaldo Trigueira, chefe da 7.* Região 
do Serviço d? Classificação do Algo­
dão.

Scuza. 25 — Pemita vossencia que 
lhe apresente respeitosos cumprimen­
tes motivo passagem quinto aniversá­
rio f.cundo gcvêrno vossencia. que 
constitue exemplo operosidade, es. 
pecialmente no que se refere desen­
volvimento agricultura racional. Sau­
dações. — Isaias Cavalcanti, sub-ins- 
pptor agrícola.

Areia. 25 — Receba prezado amigo 
meu afetuoso abraço felicitações pas­
sagem 5." aniversário seu operoso be­
nemérito govôrno. — Prefeito Cunhii 
Lima.

Areia 25 — Apresento vossencia
sinceros cumprimentos passagem hoje 
quinto aniversário seu operoso honra­
do govôrno desejando muitas felici­
dades pessoais sempre crescentes pios. 
peridades brilhante administração. 
Atenciosas saudações. — Juvenal Es- 
pinola.

Areia. 25 — Funcionários munici­
pais teêm subida honra cumprimen­
tar vossencia passagem quinto ani­
versario benemarito govôrno tanto 
tem engrandecido nossa Paraíba Res­
peitosas saudações. — Nivardo Gar-

TELEGRAMAS DE FELICITAÇÕES RECEBIDOS PELO CHEFE DO GOVERNO
....................  • • cia Lino Araújo, João Canuto, Jofio

Pinto. João Luiz c José Carneiro.
« xtremecida Paraíba durante um Caiçara, 25 —  Nesta data em que se

comemora com vultuosa realizações o 
quinto aniversário de um governo 
fecundo apresento-vos minhas since­
ras felicitações formulando ardentes 
votos pela vossa permanência a freiv- 
te dos destinos do nosso Estado. Aten­
ciosas saudações. — José Alvares.

Cnirara1. 25 — Nesta data que se 
comemora grandes realizações 5.° ani­
versário govôrno v. excia. apresenta­
mos nassas sinceras felicitações. Aten­
ciosas saudações. — José Alvares Tri­
lho. Abldal e Luiz Alvares.

Duas Estradas. 25 — Queira v. excia. 
aceitar nossas felicitações abssagjem 
aniversário fecundo govôrno. — .Viuva 
Antonio Vieira e filhos.

Duas Estradas. 25 — Envio v excia1. 
minhas calorosas felicitações mais 
um aniversário fecunda administração. 
Saudações. — José Gondim.

Entroncamento. 25 — Felicito vos- 
sência passagem anjversãrio governo. 
— Paula Cavalcanti.

Caiçara, 27 — Regosijados felicita­
mos v. excia. peio transcurso quiht.o« 
aniversário fecundo govôrno. Sauda­
ções. — Francisco Carneiro, José Pau­
lino. Severino Carvalho, Alipio Barbo­
sa Carvalho, Luiz Américo, Manuel 
Barbosa Carvalho.

Caiçara, 25 — Cumpro o dever de 
parabenisar-vos hoje pelo transcurso 
5 o aniversário de govôrno de empre­
endimentos que vos coloca na van­
guarda dos administradores iluátres. 
Saudações atenciosas. — Severino 
Borba.

Caiçara, 25 — Cumpro o dever fe ­
licitar v. excia. pelo transcurso 5.°i 
aniversário govôrno. Atenciosas sau­
dações. — Joaquim Rodrigues.

Caiçara. 25 — Quem administra 
como v. excia. deve esta data antes 
e acima de tudo com a conciêncin 
tranquila meus parabéns portanto ao 
benemérito administrador extensivas 
aos felizes administradores e a nossa 
prospera e invejável Paraíba. Sauda­
ções atenciosas. — Cunha Alvarenga, 
juiz municipal.

Santo Antonio. 25 — Felicito v. 
excia. data1 5.° aniversário fecundo go­
verno Estado. Saudações. — Cifcero 
Mesquita.

Araçá, 25 — Abraços 5o. aniver­
sário seu operoso govôrno. — Mário 
Gomes.

Araçá, 25 — Felicitamos vassência 
passagem quinto aniversário fecunda 
administrarão. — Maria Niseta. M a­
ria Albuquerque e Cléa Pedrosa, pro- 
tessòras

Alvaro Machado. 25 — Aceite v. 
excia. afetuoso abraço comemorações 
5.° ano govôrno honesto. Saudações — 
Antonio Rodrigues.

Alvaro Machado. 25 — A Paraíba 
colheu hoje mais uma data gloriosa 
de seu oenemérito governo pela qual 
qu; ira aceitar nossos abraços de fe ­
licitações. — Viuva Dunda e família.

Mogeiro, 25 — Cem elevada estima 
sinceras felicitações quinto aniversá­
rio fecundo govôrno. Abraços. — João 
Martins.

Cuité, 25 — Efusivas felicitações 
mais uma data vossa fecunda e ho­
nesta administração. Respeitosas sau­
dações. — Pedro Hipácio.

Serra Redonda, 25 — Sinceras fe ­
licitações. — Gerson Tavares.

Mulungu’, 25 — Tenho prazer apre­
sentar vossência meus cumprimentos 
pela passagem hoje mais um aniver­
sário fecundo governo. — Hora cio 
Montenegro.

Borborema, 25 — Minhas felicitações 
passagem quinto aniversário govôrno 
patriótico v. excia. Saudações — Aní­
sio Maia.

Pilar, 25 — Cumprimento v. excia. 
transcurso mais um aniversário pa-

PROVAS DE HABILITAÇÃO
«NOTA DO SERVIÇO DE ESTATÍS­

TICA DO D. E. E )
Terá lugar, no mróximo dia 20 o in i­

cio la prova de habilitação dos can­
didatos inscritos para o provimento 
das futuras vagas de agente de esta­
tística. no interior do Estado, dc acor­
do com as deliberações do Consèlho 
Técnico do Serviço de Estatística do 
D. E. E.

Essa prova constará de:
a> português, matemática e coro­

grafia (escrita);
b) testes mentáis;
c) prova prática;
d) estágio prático c exposição geral 

sôbre a estrutura técnico-administra­
tiva da estatística no Estado.

O critério adotado para julgamento 
será o da média aritmética ponderada, 
devendo, para maior facilidade, os 
candidatos ser examinados em três 
turmas.

Convêm esclarecer que. ainda em 
consonância com as resoluções da­
quele Consèlho. ficam definitivamente 
fixados cm 30. o n.° de candidatos ã 
inscrição da referida prova.

O CONCERTO DA PIANIS- 
TA STELA EPSTEIN

A CONSAGRADA ARTISTA BRASILEIRA ESTEVE ONTEM 
EM NOSSA REDAÇÃO

E
NCONTRA-SE desde ante-on- 

Icm nesta Capital, a consa­
grada pianista brasileira Stela 

Enstcin cujo concerto anunciado para 
amanMl, vem despertando o maior in­
teresse em nossos círculos sociais e ar- 
tísticos. . , ,

Stela Epstcin esteve ontem, a tarde, 
em nossa redação, fazendo-se acom­
panhar do prof. Gazzi de Sá, aqui se 
demorando em cordial palestra._______

Dísse-nos que estava muito satisfei­
ta de visitar a Paraíba c desde já 
agradecia as atenções que vem rece­
bendo. tanto da parte de elementos 
do Govèmo do Estado como da nossa 
sociedade.

— Amanhã publicaremos o progra­
ma a ser executado por Stela Epstein 
no seu esperado concerto, que se rea­
lizará no auditório do Instituto dc 
Educação.

EM DEFÊSA DOS PÁSSAROS
Instruções sôbre a conservação de pássaros em cativei, 

ros, de acordo com o Código de Caça e Pesca
Art. 3.° — Os viveiros deverão ser 

tecnicamente localizados e orientadas 
dotados de abrigos adequados e, quan­
to possível, do agua corrente e sólo 
impermeabilizado.

Art. 4.° Fica expressamente proibi­
do mancer numa mesma gaiola pássa­
ros que. pela agressividade, possam se 
tornar prejudiciais aos demais compa­
nheiros.

RIO. 19 (A  UNIÃO ) — O sr. Asca- 
nio de Faria, diretor da Divisão de 
Caça e Pesca, submeteu á discussão 
e aprovação cio Consèlho Nacional de 
Caça e Pesca, as instruções sôbre a 
conservação de passaros em cativei­
ro. de acordo com o Código de Caça 
e Pesca.

A portaria, em apreço, sujeita ain­
da a modificação, é a seguinte:

“ O diretor da Divisão de Caça e 
Pesca, de conformidade com os es­
tudos realizados na mesma Divisão e 
de acordo com o parágrafo único do 
art. 6.° do Código de Pesca, aprovado 
pelo decreto-lei n.° 1.210, de 12-4-39. 
usando de suas atribuições concedidas 
pela lei, resolve baixar as seguintes 
instruções para regulamentar a conser­
vação de passaros em cativeiro:

Art. l.° — A manutenção de passa- 
riformes em cativeiros só será permiti­
da em gaiolas e viveiros apropriados 
c mantidos nas mais rigorosas condi­
ções de higiene, onde as referidas aves 
possam encontrar sempre meios segu­
ros de subsistência e ter notada longe­
vidade.

Art. 2.° — As gaiolas e viveiros de­
verão ter poleirós, bebedouros e come­
douros convenientes assim como for­
mas e dimensões capazes de garantir 
o livre movimento dos indivíduos ca­
tivos. além de outros requisitos exigi­
dos pela biologia das espécies.

$ único — A cubagem minima das 
gaiolas e dos viveiros deverá ser pro­
porcional ao tamanho e ao número 
das passaros que as habitam.

Art. 5.° — E* obrigatório o isolamen­
to de qualquer ave doente.

Art. 6.° — Não é permitido o trans­
porte dos indivíduos das espécies ca­
noras e ornamentais em simples en­
gradados, alçapões, caixas perfuradas, 
etc.

Art. 7.° — E’ inadmissível o uso frau­
dulento de transportar passaros em 
gaiolas ocultas por papel ou outro 
qualquer envolvente.

Art. 8.° — Excetuando-se os casos 
cie finalidade científica, ninguém po­
derá manter em cativeiro representan­
tes das espécies que reconhecidamente 
o não suportem por longo tempo.

Art. 9.° — A  não ser nas casos de 
transportes comprovados pela guia 
respectiva, só é permitido manter em 
gaiolas os passaros canoros e não os 
que sejam simplesmente ornamentais, 
que só poderão ser retidos em viveiros 
convenientemente construídos,

Art. 10.° — Os infratores da presen­
te portaria serão punidos de acordo 
com art. 40 do Código de Caça apro­
vado pelo decreto-lei n. 1.210 de . . . .  
12-4-39".

Iriótico e operoso govôrno. — João 
José Marója, prefeito.

Pilar, 25 — Parabéns votos felici­
dade aniversário seu eficiente govér- 
no salienta Paraíba de mais Estados 
Federação — M. do Carmo de Ara­
újo.

Cabaceiras. 25 — Tenho prazer cum­
primentar v. excia. pela passagem 
mais iun aniversário grande govôrno. 
— José Correia, prefeito.

Cabaceiras, 25 — Cumprimento v. 
excia. passagem 5.° aniversário dinâ­
mico govôrno. — Sebastião Arruda.

Cabaceiras. 25 — Felicito vossência 
transcurso 5.° aniversário brilhante 
administração. Saudações — Agosti­
nho Borja.

Cabaceiras. 25 — Felicito vossência 
5.° aniversário govôrno. Saudações. — 
Enésio Barbosa .

Cabáceiras. 25 — Felicito vossência 
passagem 5.° aniversário honrado go­
verno. Respeitosas saudações. — Ter- 
tuliano Guedes.

Cabaceiras, 26 — Aceite eminente 
chefe nossos sinceros abraços 5.° ani­
versário seu fecundo govôrno. Atenci­
osas saudações. — Dadá e lam ilia .

Cabaceiras. 25 — Tenho a honra 
cumprimentar v. excia1. pela passa­
gem 5.° aniversário seu governo dese­
jando muitas prosperidades. Sauda­
ções. — Tenente Firmiano Cavalcan-

TOTALMENTE DIZIMADA PELOS FINLANDESES A 18 
DIVISÃO DO EXERCITO VERMELHO
0s finlandeses, segundo os’ últimos despachos, teriam
capturado cerca de 18 mil soldados de Moscou ___ 0s
russos atacam com extrema violência as tropas da Fin­

landia, no flanco direito da linha Mannerheim______
TTK LS’NKI, 1!) (Agínciá Nacional -  avançam em terreno minado e visado. 
* *  Brasil) — As tropas finlandesas. . dc flaneo, 'pelas metralhadoras, caso 

marechal I tentem progredir,sob o comando direto do 
Manneheim, estão fortemente con­
centradas.
BOMBARDEAM a s  RETARGUAR-

DAS RUSSAS
, IIELS INK I, lí) (Agência Nacional 
■— Brasil) — A aviação finlandesa 
bombardeou estradas c ferrovias si­
tuadas na retarguarda das linhas so­
viéticas .

Fõram ainda imobilizados e destruí­
dos pelos aviadores finlandeses cerca 
de 100 caminhões russos, e dispersado 
toda uma força motorizada.
NÃO I OI PERTURBADO O RECUO

FINLANDÊS
PARIS, 19 — Informa a “ Agência 

Havns” , francesa: — Os finlandeses 
irruaram para a 2.“ linha do seu sis­
tema de fortificações Mannerheim, no 
nonto mais intensamente atacado pe­
los russos.

O recúo não foi perturbado c a ofen­
siva russa, nessas condições, oriiio o 
que e chama em técnica militar uma 
espécie de "bolsa” . Assim, os russos

Entretanto, os “ soviels” combatem 
com extrema violência.
SEM COMUNICAÇÕES LEN1NGRA- 

1)0 - K A  RELIA
. .IIE LS IN K I. 19 (A  UNIÃO ) — Os 
finlandeses lograram prejudicar as 
comunicações entre Leningrado e o 
istmo da Karélia, onde atualmente 
reina alguma calma.

DERROTADA TOTALM ENTE A 18.J 
D IVISÃO SOVIÉTICA 
IIELS INK I. lí) (BBC — Inglaterra) 

— Os finlandeses obtiveram grande 
vitória ao nordeste do lago Ladoga, 
dizimando totalmenle a 18.;* divisão 
soviética.

Cerca de 18.000 russos fôrain mortos 
ou capturados, caindo cm mãos dos 
finlandeses todo material de guerra, 
entre o qual se conta 20 “ tanks”  e 68 
canhões.
OS FINLANDESES RESISTEM NAS 

SUAS NOVAS POSIÇÕES 
IIE LS IN K I. 19 (BBC — Inglaterra)

— Os finlandeses ressitem encarniça- 
damente nas suas novas posições para 
onde recuaram, no flanco direito da 
linha Mannerheim.
OS RUSSOS TER IAM  AT IN G ID O  O 

GOLFO DA F INLAND IA  
LONDRES, 19 (BBC — Inglaterra) 

— Os russos informam que atingiram 
o golfo da Finlandia, a 6 quilômetros 
de Vilbun, isolando assim as baterias 
da costa finlandesas.

Não há confirmação finlandesa des­
sa noticia.

UM NUMERO SEM PRECEDENTES 
DE AVIÕES RUSSOS SOB A F IN ­
LAND IA
IIE LS IN K I. 19 (BBC —  Inglaterra)

— Ontem, sôbre a Finlandia, voou uni 
nun^ero sem preoedentes de aviões 
ru&sos.

Os finlandeses anunciam ter aba­
tido 20 desses aparelhos.

A AVIAÇÃO FINLANDESA SOBRE 
AS LINHAS RUSSAS 
IIELS INK I. 19 (BBC — Inglaterra)

— Simultaneamente com os voos rus­
sos sôbre a Finlandia, a  aviação m i­
litar finlandesa realizou inúmeros 
"raids”  de bombardeamento e reco­
nhecimento por sôbre as linhas so­
viéticas.

M AIS  FINLANDESES CHAMADOS 
A*S ARMAS
H ELSINKI, 19 (BBC —  Inglaterra)

— Todos os homens isentos do servi­
ço militar por saúde precária fôrain 
convidados a comparecer aos postos 
de recrutamento.

Cabaceiras. 25 — Permiti apresen­
tar-vos respeitosos cumprimentos mo­
tivo aniversário brilhante govèmo. 
Cordiais saudações. — Reginaldo A - 
raújo.

Cabaceiras, 25 — Felicito preclato 
Interventor pela passagem 5.° aniver­
sário brilhante operoso e honesto go­
verno. Saudações. — Nunes Caval­
canti Filho.

Cabaceiras. 25 — Felicito v. excia. 
passagem 5.° aniversário operoso go­
verno. Saudações. — Francisco Vir- 
golino Sousa, coletor federal.

Cabaceiras. 28 — Regosijados pas­
sagem 5.° aniversário vosso operoso 
govôrno permitimos desejar-vos cons­
tantes prosperidades. Anteciosas Sau­
dações. — Pedro Maceno, coletor Mu­
nicipal; Inácio Borja l.° tabelião.

Conceição, 25 — Para felicidade 
Paraíba faço votos pela continuação 
do govôrno fecundo e probo v. excia.
— Cordiais saudações — Alfredo Go­
mes.

Conceição, 25 — Minhas sinceras fe­
licitações pelo 5.° aniversário vossa 
patriótica administração nossa queri­
da Paraíba. —  Respeitosas saudações
— Antonio França, coletor federal.

Bonito, 25 — Felicito vossência
transcurso mais um aniversário fecun­
do govèmo. — João Freitas

Bonito, 25 —  Queira aceitar meus 
parabéns pela passagem 5.° aniversá­
rio do vosso govèmo e de vossa sábia 
administração. —  Respeitosas sauda­
ções —■ Joaquim Ponciano.

UM LIVRO
OPORTUNO D0 PROFESSOR 

ROBERTO LIRA
“ Crimes Contra a Economia 

Popular”
RIO. 19 i A  UNIÃO ) —  Acato de 

entrar em circulação “ Crimes Contra 
a Economia Popular” , do professor 
Roberto Lira. em edição da Livraria 
Jacinto. *

Nesse volume o mestre de Direito 
reune legislação, doutrina e jurispru­
dência sôbre os crimes contra a eco­
nomia popular, facilitando a divulga­
ção da nova lei e ao mesmo tempo sua 
justa compreensão prática. Notas ex­
plicativas e interpretativas, assim co­
mo sentenças proferidas sôbre casos 
surgidos no Tribunal de Segurança 
oferecem aos peritos em jurisprudên­
cia e nos simples interessados pontos 
de referência para um discernimento 
claro de vários aspectos da nova le­
gislação.

Farmácia de plantão
Está cie plantão, hoje. n PAR- 

M ACIA  LONDRES, A 1'Ult Mcielcl 
Pinheiro.


